
PREFEITURA MUNICIPAL DE MANDAGUAÇÚ

EDIT AL DE TOMADA DE PREÇOS 7/2018

01. OBJETIVO

o Estado do Paraná, através da Secretaria de Desenvolvimento Urbano - SEDU e do Serviço
Social Autônomo PARANACIDADE, disponibiliza aos Municípios recursos financeiros com
objetivo de implementar diversas ações setoriais no desenvolvimento econômico e
institucional dos municípios do Estado do Paraná.

02. INSTAURADOR, SUPORTE LEGAL e REGIME DE CONTRATAÇÃO

o MUNICÍPIO de Mandaguaçu, ora denominado licitador, toma público que às 09:00 horas
do dia 16 de julho do ano de 2018, na rua Bemardino Bogo n? 175 em Mandaguaçu, Paraná,
Brasil, a Comissão de Licitação, integrada por membros indicados pela entidade instauradora
da licitação, por meio de documento hábil, receberá as propostas para execução da(s) obra(s)
objeto da tomada de Preços n. ° 7 - 2018. Esta licitação, sob regime de empreitada por preço
global, do tipo menor preço, será regida pelo Art. 27 da Constituição do Estado do Paraná, Lei
Complementar Federal n. o 12312006; Lei Federal n. o 8.666/1993 e suas alterações
posteriores, pelas disposições deste Edital e seus anexos.

03. INFORMAÇÕES, ESCLARECIMENTOS E ALTERAÇÃO DO EDITAL

03.1 Informações e esclarecimentos relativos ao edital, seus modelos, adendos e anexos
poderão ser solicitados, por escrito, à Comissão de Licitação, até 05 (cinco) dias úteis antes
da data limite para o recebimento das propostas (envelopes n? 1 e n? 2), sendo que as
respostas serão enviadas por escrito a todas as proponentes, até 02 (dois) dias úteis antes do
recebimento das propostas, sem identificar a proponente que deu origem à consulta.

03.2 A qualquer tempo, antes da data limite para o recebimento das propostas (envelopes
n? 1 e n? 2), o licitador poderá, por sua própria iniciativa ou como consequência de algum
esclarecimento solicitado por uma possível proponente, alterar os termos do Edital, com
anuência expressa do PARANACIDADE, mediante a emissão de um adendo.

03.3 Nos casos em que a alteração do Edital importe em modificação das propostas, o
licitador prorrogará o prazo de entrega das mesmas.

04 OBJETO, REGIME DE EXECUÇÃO, TIPO, PRAZO DE EXECUÇÃO, CAPITAL
SOCIAL, CAPACIDADE DE EXECUÇÃO e PERCENTUAL DE GRANDES
ITENS

04.1 A presente licitação tem por objeto a execução, sob regime de empreitada por preço
global, tipo menor preço, da(s) seguinte(s) obra(s):



Local: Vila Guadiana;
Objeto: "Construção de um Centro de Múltiplo Uso, 282,16 m2, com serviços de locação de obra,
instalações provisórias, movimento de terra, fundações, infra e supra estrutura em concreto,
cobertura com estrutura metálica e telhas de aço galvanizado tipo sanduiche, alvenaria de tijolos,
instalações elétrica, hidráulica e de prevenção de incêndio, revestimentos internos e externos,
esquadrias; pisos, forros em laje e gesso, ferragens, vidros, pintura externa e interna, serviços
complementares, limpeza geral e placas de comunicação visual."
Área Construída 282,10 m-.
Colocação de placas de comunicação visual;
Prazo de execução: 150 (cento e cinquenta) dias;
Capital Social Mínimo: R$ 40.000,00 (quarenta mil reais);
Preço máximo: R$ 405.890,65 (quatrocentos e cinco mil, oitocentos e noventa reais e sessenta e
cinco centavos);
~ obra deverá ser executada em conformidade com o projeto, especificações técnicas, memoriais e demais documentos;
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04.2 Entende-se por obra semelhante a que apresenta complexidade tecnológica e operacional
equivalente ou superior a:

Construção de Edificações em Alvenaria e Concreto Armado.

04.3 O valor do subtotal da planilha de serviços, de cada grande item, deverá respeitar o
percentual pré-estabelecido na tabela abaixo, admitindo uma margem de variação para mais
em até 20 % (vinte por cento). O valor que exceder esse percentual será pago junto com a
última parcela do cronograma físico-financeiro.

ITEM DESCRIÇÃO - GRANDES ITENS PERCENTUAL
DO VALOR
GLOBAL

I Serviços Preliminares e Administração da Obra 3,14%

2 Movimento de Terra, Drenagem e Águas Pluviais 1,34%

3 Fundações 2,18%

4 Estruturas 16,26%

5 Alvenaria, Divisórias, Muros e Fechos 17,49%

6 Cobertura 12,21%

7 Esquadrias, Acessórios, Vidros e Espelhos 9,76%

8 Instal. Elétricas, Telefonia, Sistemas de Proteção e Ventilação 4,80%

9 Instal. Hidrosanitárias, Gas-Glp, Incêndio e Aparelhos 6,55%

10 Revestimentos de Paredes e Pisos, Impermeabilizações, Pinturas e Argamassas 26,05%

11 Diversos (Limpeza, Ensaios Tecnológicos, Equipamentos) 0,22%

04.4 Independentemente do valor apresentado pela proponente para cada grande item, o preço
global da proposta não poderá ultrapassar o Preço Máximo estabelecido no item 04.1, sob
pena de desclassificação.



04.5 O prazo de execução e a data de início da(s) obra(s) será contado a partir do 110 (décimo
primeiro) dia da data da assinatura do Contrato.

04.6 O reajustamento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze)
meses da data da apresentação da proposta mediante a aplicação do índice INCC DIIFGV,
sobre o saldo remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:

SR=S(I12/IO)

R= SR-S

I12 = índice INCC-DI/FGV do 12° mês após proposta.

IO= índice INCC-DIIFGV do mês da proposta.

S = saldo de contrato após medição referente ao 12°mês da proposta.

SR = saldo reajustado

R = valor do reajuste

05. ÍNDICES FINANCEIROS

A proponente deverá comprovar, por meio do modelo n? 05 em anexo, sua capacidade
financeira mediante a apresentação dos índices de liquidez geral (LG), liquidez corrente (LC)
e solvência geral (SG), cujos valores limites são os a seguir estabelecidos:

(LG) (LC) (SG)
(valor maior que) (valor maior que)) (valor maior que)

1 1 1

A(s) empresa(s), cadastrada(s) ou não no SICAF, que apresentar(em) resultado inferior ou
igual a l(um) em qualquer dos índices de liquidez geral (LG), liquidez corrente (LC) e
solvência geral (SG), deverá(ão) comprovar patrimônio líquido não inferior a 10% (dez por
cento) do valor estimado da contratação.

06. RECURSOS FINANCEIROS.

As despesas com o fomecimento(s) does) objeto(s) licitado(s) serão financiadas com recursos
Tesouro do Estado e adicional financeiro do Município.

07 PASTA TÉCNICA e ELEMENTOS INSTRUTORES.

07.1 A Pasta Técnica com o inteiro teor do edital e seus respectivos modelos, adendos e
anexos poderá ser examinada no endereço mencionado no item 02, em horário comercial, ou



solicitada por meio do e-mail licitacao@mandaguacu.pr.gov.br. O licitador não assume
responsabilidade com a proposta da proponente que não recebeu este edital, seus modelos e
anexos diretamente do licitador. Neste caso, não serão aceitos protestos ou reclamações de
empresas em relação a tais documentos, principalmente no que concerne ao item 03.2.

07.2 São parte integrante deste edital os seguintes elementos instrutores, bem como quaisquer
adendos posteriores emitidos de acordo com o item 03.2:

a) carta-credencial (Modelo n. 001);
b) declaração de recebimento de documentos (Modelo n. o 02);
c) atestado de visita (Modelo n. o 03) Q!! declaração formal de dispensa (Modelo n. o

03.1);
d) declaração de responsabilidade técnica (Modelo n. o 04);
e) capacidade financeira (Modelo n. o 05);
f) declaração de sujeição ao edital e inexistência de fato ou fatos supervenientes

impeditivos da habilitação (Modelo n. o 06);
g) carta-proposta de preços (Modelo n. o 07);
h) planilha de serviços (Modelo n. o 08);
i) cronograma físico-financeiro (Modelo n. 009);
j) declaração de compromisso de utilização de produtos e subprodutos de madeira de

origem exótica ou de origem nativa de procedência legal (Modelo n. o 10);
k) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica

ou de origem nativa de procedência legal (Modelo n. o 11);
1) declaração de que a proponente enquadra-se como microempresa, empresa de pequeno

porte ou empresa individual de responsabilidade limitada, para fins de aplicação da Lei
Complementar Federal n. o 123/2006 (Modelo n? 12);

m) declaração, sob penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoal menores de 18
(dezoito) anos em horário noturno de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres,
não mantendo, ainda, em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na
condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos (Modelo n. o 13);

n) minuta de Contrato de Empreitada (Modelo n. o 14);
o) relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. o 15)
p) cronograma de utilização de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. o 16);
q) elementos gráficos ( plantas e documentos gráficos) (Anexo I);
r) especificações técnicas e memoriais (Anexo II);
s) relação de serviços e quantidades - orçamento (Anexo III);
t) modelo de placa (Anexo IV);
u) BDI - composição (Anexo V).

07.3 A Comissão de Licitação disponibilizará a planilha de serviços (Modelo 08) em meio
digital.

08. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

08.1 Poderão participar da presente licitação:

1) Empresa do ramo cadastrada, nas condições exigidas pela Lei n° 8.666, de 21 de junho de
1993 e suas alterações, na Secretaria de Estado da Administração e Previdência do Paraná -

mailto:licitacao@mandaguacu.pr.gov.br.


SEAP, com certificado de cadastro em vigência na data limite estabelecida para o recebimento
das propostas (envelopes n? 1 e n° 2), ou;

2) Empresa do ramo cadastrada, nas condições exigidas pela Lei n° 8.666, de 21 de junho de
1993 e suas alterações, em outros órgãos ou entidades da administração pública, com
certificado de cadastro em vigência na data limite estabelecida para o recebimento das
propostas (envelopes n" 1 e n? 2), ou;

3) Empresas que preencham as condições exigidas para o cadastramento nos termos do art.
22, § 2° da Lei n" 8.666/93.

08.2 Está impedido(a) de participar da licitação:

1) o autor do projeto básico ou executivo da obra;

2) empresa ou consórcio de empresas responsável pela elaboração do projeto básico ou
executivo da obra, ou da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, acionista ou detentor
de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, controlador, responsável
técnico ou subcontratado;

3) empresa expressamente declarada inidônea por qualquer órgão da administração direta ou
indireta federal, estadual ou municipal, ou que tenha suspenso seu direito de licitar ou
impedida de contratar com o licitador.

4) servidor ou dirigente vinculado ao licitador;

5) consórcio de empresas.

08.3 Empresa que faz parte de um mesmo grupo econômico ou financeiro pode apresentar
somente uma única proposta, sob pena de rejeição de todas.

09 APRESENTAÇÃO E ENTREGA DAS PROPOSTAS

09.1 A proponente arcará com todos os custos relativos à elaboração e submissão de sua
proposta. O licitador não será responsável direta ou indiretamente por nenhum desses custos,
independentemente do desenvolvimento do processo licitatório.

09.2 A proponente deverá entregar à Comissão de Licitação no local, data e hora fixados neste
edital, os envelopes:

a) ENVELOPE N° 1 - HABILITAÇÃO PRELIMINAR;
b) ENVELOPE N° 2 - PROPOSTA DE PREÇOS.

Os envelopes deverão ser entregues fechados e inviolados, contendo em sua parte externa e
frontal os dizeres:



RAZÃO SOCIAL
TOMADA DE PREÇOS N° _.201_
ENVELOPE N° 1 - HABILITAÇÃO PRELIMINAR
DATA: / /201

RAZÃO SOCIAL
TOMADA DE PREÇOS N° _.201_
ENVELOPE N° 2 - PROPOSTA DE PREÇOS
DATA: / /201

09.3 A proposta (envelopes n001 e n002) poderá ser entregue diretamente pela proponente à
Comissão de Licitação ou enviada pelo correio ou outro serviço de entrega. Entretanto, a
Comissão de Licitação não será responsável por qualquer perda de proposta (envelopes n001 e
n002) enviada pelo correio ou outro serviço de entrega, ou pelo atraso na entrega da mesma.

09.4 A proposta, os demais documentos, bem como toda a correspondência trocada entre a
proponente e o licitador deverão ser escritos em língua portuguesa. Documentos de apoio,
como ilustrações, catálogos, folhetos e outros similares, podem ser versados em outro idioma
desde que acompanhados de tradução (por tradutor juramentado) para o idioma português.

09.5 No horário estabelecido neste edital e aberto o primeiro envelope, nenhuma outra(s)
proposta(s) (envelopes n001 e n002) será(ão) recebida(s).

10. HABILITAÇÃO PRELIMINAR - ENVELOPE N° 1

10.1 Os documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados em original, cópia
autenticada (em tabelião de notas ou pela Comissão de Licitação na sessão de recebimento das
propostas em confronto com o original), ou publicação em órgão de imprensa e deverão estar
com prazo de validade em vigor. Quando o prazo de validade não estiver expresso no
documento, o mesmo será aceito desde que a data de emissão não seja anterior a 60 (sessenta)
dias da data limite para o recebimento das propostas, exceto para o documento referente aos
itens 10.2, 1 "e" "f" e "g", 3 "d" e "g", 4 "b" e "d". As folhas deverão, preferencialmente,
estar numeradas em ordem crescente e rubricadas pela proponente.

10.2 Deverão estar inseridos no envelope n" 01:

1) Quanto à Habilitação Jurídica:

a) certificado de cadastro em vigência, conforme item 08.1;

b) declaração, sob penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoal menores em
horário noturno de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres, não mantendo, ainda, em
qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de
14 (quatorze) anos (Modelo n° 13).

c) declaração de compromisso de utilização de produtos e subprodutos de madeira de origem
exótica, ou de origem nativa de procedência legal, (Modelo n° 10).



d) declaração de microempresa (ME), empresa de pequeno porte (EP P) ou empresa individual
de responsabilidade limitada (EIRELI) para os fins da Lei Complementar Federal n. o

123/2006, (Modelo n° 12), quando for o caso.

e) prova de inscrição da proponente no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da
Fazenda (CNPJ).

f) registro comercial, RG e CPF no caso de empresário individual.

g) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, inclusive a última alteração
contratual, devidamente registrada, em se tratando de sociedades empresariais, no caso de
sociedades por ações acompanhado de documento de eleição dos seus administradores.

OBS: os documentos podem ser substituídos por certidão simplificada da Junta Comercial,
desde que constem os nomes dos representantes legais do licitante e o ramo de atividade, com
data de expedição não superior a 06 (seis) meses.

2) Quanto à Regularidade Fiscal e Trabalhista:

2.1) prova de regularidade com as fazendas públicas:

a) federal mediante a apresentação de certidão conjunta negativa de débitos relativos a tributos
federais e dívida ativa da União.;

b) estadual mediante a apresentação de certidão de regularidade fiscal e a certidão negativa de
dívida ativa de tributos estaduais emitida pela respectiva Secretaria de Estado da Fazenda do
Estado da sede da empresa;

c) municipal mediante a apresentação de certidão negativa emitida pela respectiva Secretaria
de Fazenda da sede da empresa;

OBS.: No caso em que a certidão negativa de débito de tributos/regularidade fiscal e a
certidão negativa de dívida ativa forem unificadas, este documento único poderá ser
apresentado;

2.2) prova de regularidade de débito expedida pelo INSS (CND) e prova de situação regular
perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS (CRS);

2.3) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

OBS: No caso de a proponente pretender executar o contrato por meio de filial, deverão ser
apresentados todos os documentos acima, tanto da matriz quanto da filial.

3) Quanto à Qualificação Técnica:



a) prova de registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou
Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU;

b) declaração de recebimento de documentos (Modelo n° 02);

c) atestado de visita (Modelo n" 03), expedido pelo licitador. A proponente, por meio de
representante devidamente habilitado junto ao CREAlCAU, quando da visita ao local da obra
deve obter, por sua exclusiva responsabilidade, toda a informação necessária para o preparo
de sua proposta. A visita ao local deverá ser agendada pelo telefone (44)3245-8411 data limite
para o agendamento 13/07/2018, Q.!! declaração formal (Modelo n° 03.1) assinada pelo
responsável técnico da proponente, sob as penalidades da lei, de que tem pleno conhecimento
das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total
responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer
questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras com a contratante

d) atestado(s) e/ou declaração(s) em nome da proponente, expedido(s) por pessoa jurídica de
direito público ou privado, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior às solicitadas no item 04.2,
em quantidade igualou superior conforme definido a seguir:

DESCRIÇÃO SERVIÇO QUANTIDADE MÍNIMA
Construção de edificações em alvenaria com estrutura de 110,00 m2.
concreto armado.

OBS: Para atendimento das quantidades mínimas acima, a quantidade de cada um dos
serviços deverá ser atendida integralmente em um atestado ou declaração não sendo
permitida a soma das quantidades de um mesmo serviço em mais de um atestado ou
declaração

e) declaração de responsabilidade técnica, indicando o responsável técnico pela execução da
obra (Modelo n° 04) até o seu recebimento definitivo pelo licitador;

f) a declaração acima exigida deverá ser acompanhada de "Certificado de Acervo Técnico
Profissional - CAT" do responsável (eis) técnico (s) indicado (s), emitido (s) pelo "Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo -
CAU", de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante complexidade tecnológica e
operacional equivalente ou superior à solicitada no item 04.2;

g) comprovação de vínculo, por meio de registro em carteira e ficha de registro ou contrato de
prestação de serviços, entre o responsável técnico pela execução da obra e a proponente. Para
dirigente ou sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita por meio da cópia da ata da
assembleia de sua investidura no cargo ou contrato social;

g.l) poderá demonstrar a capacidade técnico-profissional, por meio de contrato de prestação
de serviços, sem vínculo trabalhista e regido pela legislação civil comum, com profissional em
condições de desempenhar seus serviços quando da execução de um eventual contrato;



h) relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equipamentos a serem disponibilizados
para a execução da (s) obra (i), conforme Anexo I, caso não conste a relação mínima neste
anexo, a proponente deverá apresentar sua relação de veículos, máquinas e equipamentos
conforme análise do projeto, constando o nome, n. o do RG, assinatura do responsável legal e
nome, número do registro no CREAlCAU e assinatura do responsável técnico indicado, com
declaração expressa de sua disponibilidade durante a execução, sob pena de inabilitação
(Modelo n. o 15);

i) cronograma de utilização de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n" 16),
devidamente preenchido, com base na relação de disponibilidade do item anterior, constando
nome, n° RG e assinatura do responsável legal pela empresa e nome, número do registro no
CREAlCAU e assinatura do responsável técnico indicado;

4) Quanto à Qualificação Econômica Financeira:

a) prova de capacidade financeira conforme Modelo n 005, apresentando as demonstrações
contábeis do último exercício social. Deverão ser apresentados os índices de:

- liquidez geral (LG); liquidez corrente (LC); e Solvência Geral(SG),

tais índices serão calculados como se segue:

LG = (AC + RLP) / (PC + ELP)

LC = (AC / PC)

SG = (AC + AP + RLP) / (PC + ELP)

sendo:

AC - ativo circulante
RLP - realizável a longo prazo

PC - passivo circulante
ELP - exigível a longo prazo

AP - ativo permanente

Os índices deverão ser apresentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as
demais, obedecendo-se os limites previstos no item OS;

b) demonstrações financeiras do último exercício social (balanço patrimonial anual com
demonstrações contábeis de resultados), já exigível. O balanço patrimonial anual com as
demonstrações contábeis, devidamente assinado por contabilista registrado no Conselho
Regional de Contabilidade e o representante legal da empresa, deverá vir acompanhado dos
termos de abertura e de encerramento do Livro Diário, devidamente registrados e assinados. O
balanço das sociedades anônimas ou por ações deverá ser apresentado em publicação no
Diário Oficial. O (s) mesmo (s) deverá (ão) ser assinado (s) por profissional da contabilidade
registrado no Conselho Regional de Contabilidade.



c) certidão negativa de Falência expedi da pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica ou
negativa de execução patrimonial expedida no domicílio da pessoa física, dentro do prazo de
validade;

d) comprovação do capital social de valor igualou superior ao estabelecido no item 04.1;

OBS: o valor do capital social poderá ser atualizado pela proponente, para a data limite
estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes n01 e n? 2), por meio de índices
oficiais específicos para o caso;

e) declaração de que concorda com todas as condições estabelecidas no presente edital e
documentos pertinentes, bem como, de inexistência de fatos supervenientes impeditivos da
habilitação (Modelo n° 06), em anexo.

10.3 É vedada, sob pena de inabilitação, a indicação de um mesmo responsável técnico ou
utilização de seu acervo técnico por mais de uma proponente.

10.4 O responsável técnico só poderá ser substituído se atendido o item 10.2, subitem 3,
alíneas "e", "f" e "g", com expressa autorização do licitador.

H.PROPOSTA DE PREÇOS - ENVELOPE N° 2

11.1 Deverá ser apresentado um envelope n02, devidamente fechado e inviolado, contendo os
documentos abaixo relacionados, em uma via original. As folhas deverão ser, preferivelmente,
numeradas em ordem crescente e rubricadas por elemento credenciado da proponente.

1) Carta-proposta de Preços (Modelo n° 07), digitada ou impressa sem rasura e entrelinhas.
Cada proponente deverá apresentar somente uma única carta-proposta de preços que deverá
conter:
a) razão social, CPNJ, endereço, telefone, e-mail, etc;
b) data;
c) preço global do objeto em moeda brasileira corrente, grafado em algarismos e por extenso;
d) prazo de execução do objeto em dias;
e) prazo de validade da proposta (mínimo de 60 dias), contados a partir da data limite

estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes n. ° 1e n. ° 2) pela Comissão de
Licitação.

f) nome do titular ou do representante legalmente constituído com respectiva assinatura;

OBS: Em casos excepcionais, previamente à expiração do prazo original de validade da
proposta, o licitador poderá solicitar às proponentes uma prorrogação específica no prazo de
validade. A solicitação e as respostas deverão ser formuladas por escrito. No caso de a
proponente recusar-se a estender o prazo de validade da proposta, sua proposta será rejeitada.
Caso a proponente concorde com a dilação do prazo solicitado, não será permitido modificar a
proposta, nem ser motivo para arguir futuramente qualquer alteração de preços.

2) Planilha de Serviços, impressa sem rasura e entrelinhas, deverá ser preenchida conforme
(Modelo n" 08), com nome do titular ou do representante legalmente constituído com



respectiva assinatura, conforme item 07.3. O licitante deverá apresentar a planilha
obrigatoriamente contendo as quantidades e a descrição completa de todos os itens na forma
constante na planilha de serviços, sob pena de desclassificação

3) Cronograma Físico-Financeiro (Modelo n" 09), devidamente preenchido constando o nome,
número do registro no CREAlCAU e assinatura do responsável técnico indicado e o nome,
número do RG e assinatura do responsável legal pela empresa.

12. DISPOSIÇÕES REFERENTES À PROPOSTA DE PREÇOS

12.1 A apresentação da proposta de preços na licitação será considerada como evidência de
que a proponente examinou completamente os projetos, as especificações e demais
documentos, que os comparou entre si, que obteve as informações necessárias sobre qualquer
ponto duvidoso e que os documentos da licitação lhe permitiram preparar uma proposta de
preços completa e satisfatória.

12.2 Os serviços deverão ser relacionados na planilha de Serviços (Modelo n" 08), na coluna
"DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS".

12.3 As quantidades deverão ser relacionadas na Planilha de Serviços (Modelo n" 08), na
coluna "QUANTIDADES".

12.4 Os preços unitários propostos deverão ser relacionados na Planilha de Serviços (Modelo
n° 08), na coluna "PREÇO UNITÁRIO", e deverão ser apresentados para cada serviço, de
conformidade com o projeto, as especificações e as demais peças fornecidas pelo licitador.

12.5 Deverão estar incluídos nos preços unitários: materiais, equipamentos, aparelhos,
ferramentas, instrumentos, materiais de consumo, mão-de-obra, dissídios coletivos, seguros
em geral, encargos de legislação social, trabalhista, previdenciária, infortúnio do trabalho,
hospedagem, locomoções, tributos, administração, lucro e quaisquer outras despesas
necessárias não especificadas neste Edital, mas julgadas essenciais à execução da obra.

12.6 Os preços parciais deverão ser relacionados na Planilha de Serviços (Modelo n" 08), na
coluna "PREÇO PARCIAL" e será obtido pela multiplicação da quantidade pelo preço
unitário.

12.7 Os preços subtotais deverão ser relacionados na Planilha de Serviços (Modelo n° 08) na
coluna "PREÇO SUBTOT AL" e serão a soma dos preços parciais de cada grande item da
planilha de serviços.

12.8 O preço total deverá ser relacionado na Planilha de Serviços (Modelo n" 08) na coluna
"PREÇO TOTAL" e será a soma dos preços subtotais de cada grande item da planilha de
serviços,

12.9 Fica entendido que os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memoriais e
todos os documentos são complementares entre si, de modo que qualquer detalhe, que se
mencione em um e se omita em outro será considerado especificado e válido.



13. RECEPÇÃO E ABERTURA DAS PROPOSTAS

13.1 No local, dia e hora fixados neste edital, a Comissão de Licitação receberá os envelopes
n. o 1 e n. o 2, fechados e inviolados, de cada proponente. Rubricará, juntamente com os
representantes que assim o desejarem, o envelope n. o 2 que contém as propostas de preços e
procederá à abertura dos envelopes n. o 1 que contém a documentação de habilitação que será
submetida ao exame da Comissão de Licitação e das proponentes interessadas.

13.2 Juntamente com o recebimento dos envelopes n? 1 e n? 2 o representante da proponente,
se não for membro integrante da diretoria e querendo participar ativamente (com poderes
legais para representar a proponente) da sessão, deverá apresentar à Comissão de Licitação a
credencial (Modelo n° 01) com firma reconhecida, ou por meio de procuração passada em
cartório. A credencial é documento avulso e não deve estar inserida em nenhum dos
envelopes.

13.3 Uma mesma pessoa não poderá representar mais de uma proponente.

13.4 Em nenhuma hipótese será concedido prazo para apresentação ou substituição de
documentos exigidos e não inseridos nos envelopes n" 1 e n? 2, ressalvados os erros e
omissões sanáveis. No entanto, é facultado à Comissão de Licitação realizar diligências
destinadas a esclarecer a instrução do processo licitatório em qualquer fase da licitação,
solicitar informações ou esclarecimentos complementares que julgar necessários, bem como,
solicitar o original de documento da proponente, devendo a mesma apresentá-lo num prazo
máximo de 48 (quarenta e oito) horas, a partir do recebimento da solicitação.

13.5 Após a rubrica dos documentos, a Comissão de Licitação oportunizará aos representantes
presentes a possibilidade de analisar a documentação de habilitação dos demais proponentes,
que poderão impugnar, por escrito, algum documento apresentado em desacordo com o edital.
Não havendo manifestação por parte dos proponentes a Comissão encerrará a sessão
informando que o resultado do julgamento da habilitação será encaminhado aos interessados
pelos meios usuais de comunicação (edital, e-mail e publicação na imprensa oficial).

13.6 Será lavrada ata circunstanciada da sessão, que registrará as impugnações, observações e
demais ocorrências, e será assinada pela Comissão de Licitação e pelas proponentes presentes
que assim o desejarem.

13.7 Será inabilitada a proponente que deixar de apresentar qualquer documento exigido,
exceto o do item 13.2, desde que a informação que nele deveria estar contida, certificada ou
atestada não puder ser suprida por outro documento apresentado ou estar disponível em site
oficial. Não serão aceitos protocolos em substituição a documentos.

13.8 A ausência de assinatura em documento emitido pela proponente poderá ser suprida se o
representante estiver presente na sessão e possuir poderes para ratificar o ato, devendo tal fato
ser registrado em ata.



13.9 Serão aceitas as certidões em original, cópia autenticada ou obtidas pela Internet, dentro
do prazo de validade, sujeitando-as às verificações caso necessário. No caso de divergência
entre os dados constantes da certidão apresentada e os dados constantes da verificação,
prevalecerá esta.

13.1O Se todas as proponentes forem inabilitadas a Comissão de Licitação poderá fixar o
prazo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação.

13.11 A partir da divulgação do resultado do julgamento as proponentes terão o prazo de 05
(cinco) dias úteis para interposição de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto
no Art. n" 109 da Lei Federal n" 8.666/93 e suas alterações. Não havendo recursos, ou
definitivamente julgados, a Comissão comunicará às proponentes a data da sessão de abertura
dos envelopes n" 2, por meio dos meios usuais de comunicação (edital, e-mail, publicação na
imprensa oficial).

13.12 Caso a Comissão de Licitação conclua o exame dos documentos de habilitação na
própria sessão, anunciará o respectivo resultado. Se todas as participantes renunciarem ao
prazo para interposição de recurso, quanto à fase de habilitação preliminar, mediante
manifestação expressa a constar na respectiva ata que deverá ser assinada por todos , a
Comissão de Licitação devolverá, mediante recibo ou protocolo, às proponentes inabilitadas,
os respectivos envelopes n." 2. Ato contínuo, proceder-se-á a abertura dos envelopes das
proponentes habilitadas.

14. ABERTURA DO ENVELOPE N° 2 - PROPOSTA DE PREÇOS

14.1 Na data fixada para a sessão de abertura dos envelopes n. o 2, a Comissão de Licitação
devolverá à proponente não habilitada o respectivo envelope n. o 2, fechado e inviolado. Caso
a proponente não habilitada não se fizer representar neste ato, o envelope será devolvido pelos
meios convencionais, após a homologação da licitação.

14.2 A Comissão de Licitação procederá à abertura dos envelopes n. o 2 das proponentes
habilitadas, examinará a documentação apresentada, lendo em voz alta o nome da proponente,
o objeto, o preço global, o prazo de execução e o prazo de validade de cada proposta. Os
documentos serão rubricados pela Comissão de Licitação e pelos representantes das
proponentes presentes.

14.3 Da reunião de abertura dos envelopes n" 2 será lavrada ata circunstanciada que será
assinada pela Comissão de Licitação e representantes das empresas proponentes presentes.

14.4 O critério a ser utilizado no julgamento das propostas será o menor preço global
analisado, desde que cumprido o exigido no edital. A Comissão de Licitação poderá relevar,
numa proposta, qualquer informalidade, não harmonização ou irregularidade de natureza
secundária, formal que não constituam um desvio significativo, desde que não prejudique ou
afete a classificação relativa de qualquer outra proponente.



14.5 A ausência de assinatura na proposta, planilha ou cronograma fisico-financeiro poderá
ser suprida se o representante estiver presente na sessão e possuir poderes para ratificar o ato,
devendo tal fato ser registrado em ata.

14.6 A Comissão de Licitação fará a conferência da proposta de preços, planilha de serviços e
cronograma fisico- financeiro. Constatado erro aritmético ou de anotação no preenchimento
serão efetuadas as devidas correções.

14.7 No caso de haver divergência entre o preço grafado em algarismos e o grafado por
extenso, prevalecerá o último, a menos que, na opinião da Comissão de Licitação, exista um
erro grosseiro e óbvio, ou, ainda, na omissão de um desses valores (algarismo ou extenso) a
proposta será válida desde que não haja dúvidas sobre o preço apresentado.

14.08 Se existir diferença entre a quantidade proposta e a exigida no edital, prevalecerá esta.

14.09 Se existir erro aritmético na multiplicação da quantidade pelo preço unitário, o preço
unitário prevalecerá, a não ser que, na opinião da Comissão de Licitação, exista um erro
grosseiro e óbvio no preço unitário. Neste caso, o preço parcial cotado prevalecerá e o preço
unitário será corrigido.

14.10 Nos casos em que houver diferença entre o preço global indicado na planilha de
serviços e o preço global analisado, prevalecerá este.

14.11 Se o valor de um grande item (item 04.3) ultrapassar o percentual máximo admissível
estabelecido, a diferença entre o valor proposto pela proponente e o máximo admissível será
remanejado para a última parcela do cronograma fisico-financeiro.

14.12 A Comissão de Licitação fará a conferência do cronograma fisico-financeiro e
procederá a correção se constatado erro, desequilíbrio fisico-financeiro e/ou a necessidade de
ajuste face o contido no item 04.3. A simples correção de erro, desequilíbrio fisico-financeiro
e/ou de ajuste não acarretará a desclassificação da mesma.

14.13 O cronograma fisico-financeiro corrigido deverá ser aceito expressamente pela
proponente. Caso rejeite a correção, a sua proposta será desclassificada.

14.14 Será desclassificada a proposta:

a) elaborada em desacordo com o presente edital;
b) cujo valor global analisado for superior ao estabelecido no item 04.1;
c) que proponha qualquer oferta de vantagens não previstas no edital;
d) que apresentar preços ou vantagens baseadas nas ofertas das demais proponentes;
e) que apresente preços unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero;
f) que não aceite correção do cronograma fisico-financeiro;
g) que venha a ser considerada inexequível pela Comissão de Licitação, após procedimento
para apurar a viabilidade técnica e econômica do preço global proposto, quando for razoável
concluir que a proponente não é capaz de executar o Contrato ao preço de sua oferta.



14.15 Consideram-se inexequíveis as propostas cujos preços globais analisados sejam
inferiores a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) média aritmética dos preços globais analisados, das propostas superiores a 50% (cinquenta
por cento) do preço orçado pelo licitador, ou

b) preço global orçado pelo licitador.

14.16 A proponente deverá estar apta, quando solicitada pela Comissão de Licitação, a
apresentar uma detalhada composição de preços unitários que demonstrem a viabilidade
técnica e econômica do preço global proposto para a obra. A composição de preço deverá ser
entregue por escrito ao presidente da Comissão de Licitação, no prazo a ser fixado pela
mesma, após o recebimento da solicitação. A não apresentação da composição detalhada dos
preços unitários será considerada como prova da inexequibilidade da proposta de preço.

14.17 Da proponente vencedora, cujo preço global analisado for inferior a 80% (oitenta por
cento) do menor preço a que se referem as alíneas "a" e "b" do item 14.15, será exigi da, para
assinatura do contrato, prestação de garantia adicional igual à diferença entre o valor
resultante do item 14.15 e o preço global analisado.

14.18. Se todas as propostas de preços forem desclassificadas, a Comissão de Licitação poderá
fixar o prazo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de nova proposta de preços.

14.19 Ocorrendo empate no preço global analisado entre duas ou mais propostas de preços, a
Comissão de Licitação procederá ao sorteio em sessão pública, para se conhecer a ordem de
classificação, desde que não ocorra o disposto no item 15.

14.20 A classificação das propostas será comunicada às proponentes através dos meios usuais
de comunicação (edital, e-mail e publicação na imprensa oficial). A partir da divulgação do
resultado do julgamento as proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis para
interposição de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto no Art. n" 109 da Lei
Federal n" 8.666/1993 e suas alterações.

14.21 Não havendo recursos, ou definitivamente julgados, será declarado o vencedor.

15. DA COMPROVAÇÃO DA REGULARIDADE FISCAL E DO DIREITO DE
PREFERÊNCIA DAS MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE
(EPP)OU EMPRESA INDIVIDUAL DE RESPONSABILIDADE LIMITADA (E/RELI)

15.1 As Microempresas, Empresa de Pequeno Porte ou Empresa Individual de
Responsabilidade Limitada deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de
comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista (item 10.2, 2.1 "a" e "b'1,mesmo que
apresente alguma restrição.

15.2 Será assegurado, como critério de desempate, a preferência de contratação para as ME,
EPP ou EIRELI.



15.3 Considerar-se-á empate quando as propostas apresentadas por microempresa, empresas
de pequeno porte ou empresa individual de responsabilidade limitada sejam iguais ou até 10%
(dez por cento) superiores à proposta de menor preço classificada, desde que esta não tenha
sido apresentada por outra ME, EPP ou ElRELI.

15.4 Ocorrendo o empate acima descrito, a ME, EPP ou EIRELI melhor classificada poderá
apresentar nova proposta de preço inferior à menor proposta classificada, na própria sessão se
presente o representante com poder para ofertar nova proposta ou no prazo de 24 horas se não
estiver presente. Uma vez apresentada nova proposta em valor inferior será considerada
vencedora do certame e adjudicado o objeto em seu favor.

15.5 No caso de ME, EPP ou EIRELI ser declarada vencedora do certame e havendo alguma
restrição na comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista, ser-lhe-á concedido prazo de
05 (cinco) dias úteis, prorrogáveis por igual período a critério do licitador, para a
regularização da restrição e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeitos
de negativa.

15.6 As certidões deverão ser entregues à Comissão de Licitação dentro do prazo acima, para
efeito de posterior assinatura de contrato, sob pena de decair o direito à contratação da
proponente e aplicação das sanções previstas no Art. 81 c/c Art. 87 da Lei Federal n. o

8.666/1993.

15.7 Após a entrega das certidões e análise quanto à regularidade fiscal e trabalhista da
proponente, a Comissão de Licitação decidirá quanto à habilitação final da mesma, que será
comunicada às proponentes por meio dos meios usuais de comunicação (edital, e-mail e
publicação na imprensa oficial). A partir da divulgação do resultado do julgamento as
proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de recurso, se assim o
desejarem, observando-se o disposto no Art. 109 da Lei Federal n. o 8.666/1993.

15.8 Caso a proponente vencedora não apresente os documentos exigidos no item 15.6, ou
não ocorrendo a contratação ou a apresentação de nova proposta de preços pela ME, EPP ou
ElRELI melhor classificada, serão convocadas as ME, EPP ou ElRELI remanescentes que se
enquadrem na hipótese do item 15.4, segundo a ordem de classificação.

15.9 Na hipótese de não contratação de ME, EPP ou ElRELI, nos termos dos itens anteriores,
o objeto será adjudicado em favor da proposta de menor preço originalmente vencedora do
certame.

16 ADJUDICAÇÃO E CONTRATAÇÃO

16.1 A execução da obra dar-se-á mediante termo de Contrato de Empreitada, a ser firmado
entre o licitador e a proponente vencedora da licitação, após análise desta licitação pelo
PARANACIDADE.

16.2 A proponente vencedora será convocada para assinar o termo de Contrato de Empreitada
(Modelo n" 14), dentro do prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, sob pena de decair do direito
de contratação e sujeitando-se às penalidades previstas em lei.



16.3 A proponente vencedora deverá apresentar para celebração do contrato, quitação de
débito junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou Conselho de
Arquitetura e Urbanismo - CAU, ou visto, quando a empresa não tiver sede no Estado do
Paraná.

16.4 É facultado ao licitador, quando a convocada não assinar o termo de Contrato, convocar
as proponentes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas
mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, ou solicitar a revogação da presente
licitação independentemente da cominação prevista no Art. 81 da Lei Federal n" 8.666/1993.

17 GARANTIA DE EXECUÇÃO E ADICIONAL

17.1 A proponente vencedora, deverá apresentar na assinatura do termo de Contrato de
Empreitada, a formalização da garantia de execução e da garantia adicional, se houver, que
servirá de garantia à fiel observância das obrigações contratuais.

17.2 O valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5% (cinco por cento) sobre
o valor contratual, acrescido da garantia adicional se houver (subitem 14.17).

17.3 O recolhimento da garantia de execução e da garantia adicional, se houver, deverá ser
efetuada nos termos do Art. 56, § 1°, T,II e III da Lei Federal n° 8.666/93.

17.4 Qualquer majoração do valor contratual obrigará a contratada a depositar, nas mesmas
modalidades do item anterior, valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor da
alteração. No caso de redução do valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor da
garantia de execução, se assim o desejar. No caso de prorrogação dos prazos contratuais, as
garantias deverão ser devidamente prorrogadas.

17.5 A contratada perderá a garantia de execução e a garantia adicional, se houver, quando:

a) da inadimplência das obrigações e/ou rescisão unilateral do Contrato de Empreitada;
b) quando do não recebimento provisório e definitivo e/ou não aceitação da obra pelo
licitador.

17.6 A devolução da garantia de execução ou o valor que dela restar, dar-se-á por
requerimento mediante a apresentação de:

a) termo de recebimento definitivo;
b) certidão negativa de débitos expedida pelo INSS, referente ao objeto contratado concluído;
c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica. As
despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de
inteira responsabilidade da contratada.

18 PRAZOS



18.1 Na contagem dos prazos, previstos neste edital, excluir-se-á o dia da
publicação/notificação/convocação e incluir-se-á o dia do vencimento. Só se iniciam ou
vencem os prazos referidos neste edital em dia de expediente no licitador.

18.2 O prazo máximo para o início dos serviços é de 110 (décimo primeiro) dias a contar da
data de assinatura do Contrato de Empreitada.

18.3 O prazo de execução do objeto será contado a partir do 110 (décimo primeiro) dia da data
de assinatura do Contrato de Empreitada.

18.4 O prazo de execução da obra poderá ser alterado nos casos especificados na Cláusula
Quarta da minuta do Contrato de Empreitada.

19 DA FISCALIZAÇÃO, TESTES, REUNIÕES DE GERENCIAMENTO,
COMUNICAÇÃO

19.1 A fiscalização, testes, reumoes de gerenciamento, comunicação está disciplinada na
Cláusula Décima da minuta do Contrato de Empreitada.

20 SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

20.1 A segurança e medicina do trabalho está disciplinada na Cláusula Décima Quarta da
minuta do Contrato de Empreitada.

21 PLACAS DE OBRA

21.1 O fornecimento e instalação das placas de obra está disciplinada na Cláusula Sexta da
minuta do Contrato de Empreitada, modelo anexo.

22 PAGAMENTO

22.1 O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até OS(cinco) dias
úteis, após recepção do recurso financeiro pelo município, e a apresentação correta de cada
fatura dos serviços executados e documentos pertinentes, devidamente protocolados, desde
que cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às condições para liberação das parcelas.

22.2 O faturamento deverá ser protocolado, em 01 (uma) via, no protocolo geral na sede do
licitador e deverá ser apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições e forma
de apresentação:

a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da
licitação, número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo
município e incidentes sobre o objeto contratado, e outros dados que julgar convenientes, não
apresentar rasura e/ou entrelinhas e ser certificada pelo Responsável Técnico;

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social - GPS does) mês(s) de execução por
obra(s), devidamente quitada(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as



folhas detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(s) de transmissão
does) arquivo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS does) último(s) recolhimento(s) devido(s),
devidamente quitada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao
FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada;

OBS: Deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da
obra contratada, devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do
contrato e o primeiro pagamento e entre um pagamento e outro, e não apenas o
comprovante do último recolhimento realizado.

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada.

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:
e.1) da ART pela CONTRATADA;
e.2) comprovação de abertura da matrícula CEI junto à Receita Federal, com os dados
conforme contrato;
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do CRS.

f) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação:
f.l) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto
contratado concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a metragem da obra
conforme projeto/área de reforma/área de acréscimo/área nova);
f.2) do Termo de Recebimento Provisório;
f.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica.
As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de
inteira responsabilidade da CONTRATADA.

g) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não
serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste
Edital, deverão ser entregues os seguintes documentos:

g.1) original (is) ou cópia (s) autenticada (s) da (s) Nota (s) Fiscal (is) de aquisição dos
referidos materiais;
g.2) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica
ou de origem nativa de procedência legal (Modelo n° 11);
g.3) original da primeira via da ATPF - Autorização de Transporte de Produtos Florestais,
expedida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis-
IBAMA;
g.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, do fornecedor de produtos ou subprodutos
de madeira de origem nativa.

23 DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS



23.1 O recebimento provisório e definitivo da obra estão disciplinadas na Cláusula Décima
Sexta da minuta do Contrato de Empreitada.

24 PENALIDADES

24.1 As penalidades a serem aplicadas por descumprimento contratual estão disciplinadas na
Cláusula Décima Nona da minuta do Contrato de Empreitada.

25 RESCISÃO

25.1 O licitador se reserva o direito de rescindir o contrato, independentemente de
interpelação judicial, nos casos definidos na Cláusula Vigésima Primeira da minuta de
Contrato de Empreitada.

26 DISPOSIÇÕES GERAIS

26.1 O licitador se reserva o direito de revogar ou anular esta licitação, parcial ou totalmente,
sem que caiba à proponente o direito de qualquer reclamação ou indenização.

26.2 O licitador poderá declarar a licitação deserta ou fracassada, quando, respectivamente,
não acorrerem proponentes à licitação ou nenhuma das propostas de preços satisfizer o objeto.

26.3 A participação nesta licitação implica a aceitação integral e irretratável dos termos do
edital.

26.4 Durante a fase licitatória a Comissão de Licitação, a seu exclusivo critério, poderá
efetuar vistorias nas instalações das proponentes.

26.5 Fica estabelecido que toda e qualquer informação, esclarecimento ou dado fornecidos
verbalmente por servidores/empregados do licitador não serão considerados como argumento
para impugnações, reclamações ou reivindicações por parte das proponentes.

26.6 As marcas comerciais dos materiais constantes nos projetos, nas especificações técnicas,
nos memoriais e nos orçamentos, quando citadas, são protótipos comerciais que servem,
exclusivamente, para indicar o tipo de material a empregar. Portanto, serão aceitos materiais
com qualidade, característica e tipo equivalentes ou similares.

26.7 Quando qualquer objeto de valor histórico ou valor significativo venha a ser descoberto,
em qualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que está sendo executado o objeto do
presente edital, a Contratada deverá notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os
procedimentos a serem seguidos.

26.8 Caso as datas previstas para a realização de sessões na presente licitação sejam
declaradas feriado ou ponto facultativo, serão realizadas no primeiro dia útil subsequente.

26.9 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Licitação à luz da legislação, da
jurisprudência e da doutrina aplicáveis à espécie.



Mandaguaçu, 21 de julho de 2018.

Mauricio Aparecido da Silva-Prefeito Municipal



MODELON°Ol

CARTA-CREDENCIAL

Local, de de 201

À Comissão de Licitação

Ref.: Edital de Tomada de Preço n" _/ __

Prezados Senhores,

o abaixo assinado, Únserir o nome completo), carteira de identidade Únserir o nlÍmero e
6rglio emissor), na qualidade de responsável legal pela proponente Únserir nome da proponente),
vem, pela presente, informar a V. S" que o senhor Únserir o nome completo), carteira de
identidade (inserir onlÍmero e 6rgão emissor) ,é a pessoa designada por nós para acompanhar a
sessão de abertura e recebimento da documentação de habilitação e propostas de preços, para
assinar as atas e demais documentos, com poderes específicos para ratificar documentos e
renunciar prazos recursais (opcional) a que se referir à licitação em epígrafe.

Atenciosamente,

(Nome, RG n" e assinatura do responsável legal).

(Nome, RG n° e assinatura do representante legal).

Obs.: firma reconhecida do responsável legal



MODELO N° 02

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DE DOCUMENTOS

Ref.: Edital de Tomada de Preço n" _/ __

o signatário do presente, o senhor (inserir o nome completo), representante legalmente
constituído da proponente Onserir o nome da propol/el/te), declara que a mesma recebeu toda a
documentação e tomou conhecimento de todas as informações e condições necessárias à
execução do objeto da Tomada de Preço supramencionada.

Local, de de 201

(Nome, RG n" e assinatura do responsável legaly '.



MODELO N° 03

ATESTADO DE VISITA

Ref.: Edital de Tomada de Preço n" _/ __

Declaramos que o Responsável Técnico (inserir o nome completo), CREAlCAU n" Onserir o
número) da proponente (inserir o nome da proponente), devidamente credenciado, visitou o local
da execução da obra, objeto da Tomada de Preço em epígrafe.

Local, _ de _ de 201_.

(Nome, RG n" e assinatura do responsável pelo licitador).

(Nome, n° CREA/CAU, e assinatura do Responsável Técnico habilitado da proponente)



MODELO N° 03.1

DECLARAÇÃO FORMAL DE DISPENSA

Tomada de preço n" 7/2018
Objeto: Construção de um Centro de Múltiplo uso, 282,16 m2 com serviços de locação de obra, instalações
provisórias, movimento de terra, fundações, infra e supra estrutura em concreto, cobertura com estrutura metálica
e telhas de aço galvanizado tipo sanduiche, alvenaria de tijolos, instalações elétrica, hidráulica e de prevenção de
incêndio, revestimentos internos e externos, esquadrias; pisos, forros em laje e gesso, ferragens, vidros, pintura
externa e interna, serviços complementares, limpeza geral.
Nome da Empresa:
CNPJ n":
Endereço:
Fone:
Fax:
E-mail:

O representante técnico da (inserir o nome da proponente) Sr. (a) (inserir o nome do
representante), devidamente habilitado junto ao CREAlCAU, DECLARA que renuncia à
Visita Técnica aos locais e/ou instalações do objeto licitado, de que tem pleno conhecimento
das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total
responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer
questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas e/ou financeira para com a
Contratante.

de de 20

(Nome, n° CREAlCA U, e assinatura do Responsável Técnico)



MODELO N° 04

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Ref.: Edital de Tomada de Preço n° _/ __

Conforme o disposto no Edital em epígrafe e de acordo com a Resolução n° 218 de
29/06/73 e n° 317, de 31/10/86, do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura,
e Agronomia, declaramos que o responsável técnico pela obra, caso venhamos a vencer a
referida licitação, é:

N° Nome Especialidade CREA/CAU Assinatura do
N° responsável técnico

Declaramos, outrossim, que o (s) profissional (ais) acima relacionado (s) pertence (m)
ao nosso quadro técnico de profissionais/ contrato de prestação de serviços.

Local, de de 201

(Nome, RG n" e assinatura do responsável legal)



MODELO N° 05
CAPACIDADE FINANCEIRA

Ref.: Edital de Tomada de Preço n" _/ __

Declaramos que as demonstrações abaixo correspondem a real situação da proponente.
Esses índices foram obtidos no balanço do último exercício social.

Declaramos, ainda, que a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador, nos
comprometemos a apresentar todos os documentos ou informações que comprovarão as
demonstrações.

SÃO AS DEMONSTRAÇÕES:

Tipo de índice Valor em reais Índice

Liquidez geral (LG)

LG = (AC + RLP) / (PC + ELP)

Liquidez corrente (LC)

LC=AC/PC

Solvência Geral (SG)

SG = (AC + AP + RLP) / (PC + ELP)

RLP - realizável a longo prazo;
ELP - exigível a longo prazo.

~C - ativo circulante;
AP - ativo permanente;
PC - assivo circulante'

OBS: Os índices deverão ser apresentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as
demais.

Local, de de 201

Representante legal
(Nome, RG n" e assinatura)

Contador
(nome, n" CRC e assinatura,)



MODELO N° 06

DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL E INEXISTÊNCIA DE FATOS
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

Ref.: Edital de Tomada de Preço n" _/ __

o signatário do presente, em nome da proponente (inserir o nome da proponente), declara,
expressamente, que se sujeita às condições estabelecidas no edital de Tomada de Preço e
respectivos modelos, adendos, anexos e documentos e que acatará integralmente qualquer
decisão que venha a ser tomada pelo licitador.

Declara, ainda, para todos os fins de direito, a inexistência de fatos supervenientes
impeditivos da qualificação ou que comprometam a idoneidade da proponente nos termos do
Artigo 32, parágrafo 2°, e Artigo 97 da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas alterações, e
que está ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

Local, _ de _ de 201_.

(Nome, RG n" e assinatura do responsável legal)



MODELO N° 07
(Razão social, endereço, telefone, e-mail e CNPJ/MF).

PROPOSTA DE PREÇOS

Local, _ de _ de 201_.

À Comissão de Licitação

Ref.: Edital de Tomada de Preço n°_1_

Prezados Senhores,

Apresentamos e submetemos à apreciação de V. S" nossa proposta de preços, relativa à
execução de __ , da licitação em epígrafe.

o preço global proposto para execução da obra objeto da licitação supramencionada é
de R$ (inserir o valor da proposta) (inserir o valor por extenso).

o prazo de execução do objeto é de (inserir o prazo de execução) (inserir o prazo de
execução por extenso) dias contados a partir do 11° (décimo primeiro) dia da data de
assinatura do Contrato de Empreitada.

o prazo de validade da proposta de preços é de (inserir o prazo de validade) ((inserir o
prazo de validade por extenso)) dias a partir da data limite estabelecida para o recebimento
das propostas (envelopes n" 1 e n° 2) pela Comissão de Licitação.

Atenciosamente,

(Nome, RG n" e assinatura do responsável legal)



MODELO N° 08

PLANILHA DE SERVIÇOS

Ref.: Edital de Tomada de Preço n" _/_
MUNICÍPIO
OBRA

ITEM CÓDIGO ORIGEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. PREÇO PREÇO PREÇO
DOS SERVIÇOS UNITÁRI PARCIAL SUBTOTAL

O (R$) (R$) (R$)

PREÇO TOTAL

(Nome, RG n" e assinatura do responsávellegaf) (nome, CREAlCAU n" e assinatura Responsável Técnico
habilitado)



PLANILHA DE SERViÇOS - CONSTRUÇAO CIVIL
Município: Mandaauacu SAM 36
Proleto : I"entro de Multiplo Uso LOTE n' 01
CODIGO ORIGEM DESCRIÇAO DOS SERViÇOS UD ORÇAMENTO APROVADO

QUANT UNIT PM I R$ )-PM
IR$) TOTAIS

1 SERViÇOS PRELIMINARES E ADMINISTRAÇAO DA OBRA 12.730,27
1.1 SERVI OS PRELIMINARES
1.1.1 LIMPEZA DE TERRENO E DESTOCAMENTO

LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA
73822/2 SEI L VEGETAL UTILIZANDO MOTONIVELADORA M2 93630 065 61289
1.1.2 LOCACAO

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA. ATRAVÉS DE GABARITO DE
TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS, COM REAPROVEITAMENTO

74077/3 SEIL DE 3 VEZES. M2 28111 671 1.88701
1.2 ADMINISTRACAO E CANTEIRO DE OBRAS
1.2.2 BARRACAO DE OBRA

EXECUÇÃODEDEPÓSITOEM CANTEIRODE08RA EM CHAPA DEMADEIRA
93584 SEIL COMPENSADA NÃO INCLUSOMOBILIÁRIO. AF 04/2016 M2 500 62643 3.13213
1.2.3 PLACA DE IDENTIFICA AO 1LETREIRO

74209/1 SEIL PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 800 41566 3.32529
SERViÇOS EXTRAS - SERViÇOS PRELIMINARES E ADMINISTRACAO
DA OBRA
PLACA DE SINALlZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO,
FOTOLUMINESCENTE, EM PVC '2' MM ANTI·CHAMAS ISIMBOLOS,
CORES E PICTOGRAMAS

37556-1 SEI L CONFORME NBR 13434) UN 1000 3652 36516
PLACA DE SINALlZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA

34723-1 SEIL REFLETIVA - M11 M2 m2 178 71157 1.26660
cotação DETECTOR DE FUMA A PONTUAL UN 600 8692 52151
cotação DETECTO R DE CALOR PONTUAL UN 100 8285 B285
cotação AVISADOR SONORO E VISUAL UN 100 11038 1103B
cotação BOTOEIRA PARA ACIONAMENTO DO ALARME UN 100 18354 18354
cotação CENTRAL DE DETEC AO E ALARME UN 100 71262 71262
cotação ILUMINAÇAO DE EMERGENCIAIPO HOLOFOTE DUPLO· 55W UN 2,00 265,15 530,29

2 MOVtMENTO DE TERRA, DRENAGEM E AGUAS PLUVIAIS 5.442,19
2.1 MOVIMENTO DE TERRA
2.1.1 ESCAVACAO MANUAL
93358 SEIL ESCAVA AO MANUAL DE VALAS. AF 0312016 M3 2088 8239 1.72026
2.1.4 ATERRO MANUAL

REATERRO INTERNO IEDIFICACOES) COMPACTADO
55835 SEIL MANUALMENTE M3 1190 72 89 86739
2.4 CAIXAS E COMPLEMENTOS
2.4.4 CAIXAS DE GORDURA

CAIXA DE GORDURA DUPLA EM CONCRETO PRE-MOLDADO DN
74051/1 SEIL 60MM COM TAMPA - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 100 26559 26559
2.4.5 CAIXAS DE INSPECAO
722B9 SEIL CAIXA DE INSPE AO 80X80X80CM EM ALVENARIA - EXECUÇAO UN 500 44831 2.24157
2.4.6 CAIXAS SIFONADAS

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELASTICA,
FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL

89707 SEIL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 UN 600 3018 18105
2.4.7 RALOS

RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDAVEL,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE

89495 SEIL ÁGUA PLUVIAL. AF 12/2014 UN 300 979 2938
2.6 AGREGADOS
2.6.2 BRITA
6514 SEI L •.uRN~"IMEN lU E LAN(;AM~N 10 DE t3RITA N. 4 M3 1,38 99,24 136,95
3 FUNDACOES 8.837,33
3.5 ESTACA TIPO FRANKI

3.5.1 ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE

ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE, SEM FLUIDO
ESTABILlZANTE, COM 25 CM DE DIÃMETRO, ATÉ 9 M DE
COMPRIMENTO, CONCRETO LANÇADO POR CAMINHÃO BETONEIRA

90877 SEIL IEXCLUSIVE MOBILlZAÇÃO E DESMOBILlZAÇÃO). AF_02/2015 M 238,00 37,13 8.837,33
4 ESTRUTURAS 65.978,86
4.1 FORMAS
4.1.1 FORMAS PARA FUNDACOES

FORMA TABUA PI CONCRE10 EM FUNDACAO CI
74007/1 SEIL REAPROVEITAMENTO 10 X. M2 15300 3376 5.16468
4.1.2 FORMAS PARA SUPERESTRUTURA

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES COM ÃREA MÉDIA DAS
SEÇOES MENOR OU IGUAL A 0,25 M', PÉ-DIREITO DUPLO, EM
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 12

92436 SEIL UTllIZAÇOES. AF 1212015 M2 172 50 6030 10.401 55
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DEylGA,
ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, PE-DIREITO SIMPLES,
EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18 UTllIZAÇOES.

92479 SEIL AF 12/2015 M2 17262 4970 8.57872
4.2 ARMADURAS

4.2.3 ARMACAO CA-50
ARMAÇAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFicAÇÃO TÉRREA OU
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5.0 MM - MONTAGEM.

92775 SEIL AF 1212015 KG 17490 1682 2.90707
ARMAÇAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8.0 MM - MONTAGEM.

92777 SEI L AF 1212015 KG 53280 1314 7.00261
ARMAÇAO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU
SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10.0 MM - MONTAGEM.

92778 SEIL AF 12/2015 KG 60500 1047 6.33638
4.2.9 ACOS
4.2.9.2 MONTAGEM DE ACO



MONTAGEM DE ARMADURA LONGITUDINAL DE ESTACAS DE
95576 SEIL SECÃO CIRCULAR, DIÃMETRO; 8,0 MM. AF 1112016 KG 19100 1164 2.22350
43 CONCRETOS E GRAUTES
4.3.3 ESTRUTURAL PREPARO MECANICO

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MEDIA!
BRITA 1) - PREPARO MECÃNICO COM BETONEIRA 400 L.

94965 SEIL AF 07/2016 M3 898 38823 3.48633
4.3.4 ESTRUTURAL USINADO
4.3.4.1 CONCRETAGENS

LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E
92874 SEIL ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF 12/2015 M3 1666 3581 59659
4.3.4.2 PREPARO LANCAMENTO E ADENSAMENTO

I.ANCAMENTO/APLlCACAO MANUAL DE CONCRETO EM
74157/4 SEIL FUNDACOES M3 898 13834 1.24225

4.4 LASTROS
4.4.2 CONCRETO SIMPLES

LASTRO DE CONCRETO, E = 5 CM, PREPARO MECANICO,
95241 SEIL INCLUSOS LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. AF 07 2016 M2 25844 2627 6.79006
4.5 LAJES PRE-MOLDADAS
4.5.2 LAJES PRE-MOLDADAS

LAJE PRE-MOLDADA P/FORRO, SOBRECARGA 100KG/M2, VAOS
ATE 3,50M/E=8CM, C/LAJOTAS E CAP.C/CONC FCK;20MPA, 3CM,
INTER-EIXO 38CM, C/ESCORAMENTO (REAPR.3X) E FERRAGEM

74202/1 SEIL NEGATIVA M2 12244 7709 9.43853
4.6 ELEMENTOS DIVERSOS
4.6.2 ELEMENTOS ESTRUTURAIS PRE-MOLDADOS
4,6.2.1 CINTA VERGA E CONTRAVERGA

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM
93187 SEIL MAIS DE 15M DE VÃO. AF 03/2016 M 2040 5659 1.15443

'~KljA Mu_LuAuA IN LUC;U ~M concasro .-AKA '-UKIA::' C;UM AI~
93188 SEIL 1,5 M DE VÃO. AF 03/2016 M 12,90 50,87 656,16

5 ALVENARIA, DIVISORIAS, MUROS E FECHOS 70.983,15
5.1 ALVENARIA
5.1.3 TIJOLOS FURADOS

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÁMICOS FURADOS NA
HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM
ÁREA LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA

87503 SEIL DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF 06/2014 M2 50228 6937 34.84476
5.2 DIVISORIAS E PAREDES
5.2.2 DIVISORIAS

UIVI"UKIA ~M ljKANII O AMENDOA POLIDO, ESP ; 3CM,
ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:4, ARREMATE EM

79627 SEIL CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS M2 13,20 2.737,76 36.138,39
6 COBERTURA 49.568,90
6.2 ESTRUTURA PARA COBERTURA EM MADEIRA

FABRICAÇAO E INSTALAÇAO DE ESTRUTURA PONTALETADA DE
MADEIRA NÃO APARELHADA PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E
PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA
OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

92666 SEIL AF 12/2015 M2 32234 1373 4.42684
TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE
ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO,
METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO

92543 SEIL TRANSPORTE VERTICAL. AF 1212015 M2 32234 1294 4.17033
6.5 TELHA METALlCA

TELHAMENTO COM TELHA METALlCA TERMOACUSTICA E ; 30 MM,
94216 SEIL COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO ICAMENTO. AF 06/2016 M2 32234 11952 38.52592
75220 SEIL CUMEEIRA EM PERFIL ONDULADO DE ALUM NIO M 1820 5599 1.01895
6.13 RUFOS

RUI-u ~M '-'I- APA Dto ~~::_(jALVANIZADU NUMtoRU 24, '-'URTto '-'to 25
94231 SEI L CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF 06/2016 M 45,90 31,09 1.426,86

7 ESQUADRIAS, ACESSORIOS, VIDROS E ESPELHOS 39.634,54
7.1 ESQUADRIAS E ACESSORIOS
7.1.3 PORTAS EM MADEIRA
7.1.3.3 COMPENSADAS PARA PINTURA

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU
MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM,
ITENS INCLUSOS: DOBRADiÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO
BATENTE, SEM FECHADURA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

91320 SEIL AF 0812015 UN 1200 72692 8,72308
7.1.6 PORTAS EM ALUMINIO

PORTA EM ALUMINIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇAO,
FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

91341 SEIL AF 08/2015 M2 888 85806 7.61966
7.1.7 PORTAS EM FERRO/ACO
7.1.7.1 DE ABRIR

PORTA EM AÇO DE ABRIR COM TRAVESSAS PARA VIDRO, COM
GUARNiÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS, EXCLUSIVE VIDROS-

91340 SEI L FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 0812015 M2 168 62694 1.05326
7.1.10 COMPLEMENTOS E OUTROS EM FERRO/ACO
73631 SEIL GUARDA-CORPO EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 1 1/2" M2 300 38114 1.14341

GUARDA-CORPO COM CORRIMAO EM TUBO DE ACO GALVANIZADO
84862 SEI L 11/2" M 725 24573 1.78151
7.1.11 JANELAS EM ALUMINIO

JANELA DE ALUMINIO MAXIM-AR, FIXAÇAO COM ARGAMASSA, COM
94581 SEIL VIDROS PADRONIZADA. AF 07/2016 M2 1270 80075 10.16952

JANELA DE ALUMINIO DE CORRER, 4 FOLHAS, FIXAÇAO COM
94585 SEIL ARGAMASSA COM VIDROS, PADRONIZADA. AF 0712016 M2 4,00 68547 2.74186
7.1.13 FERRAGENS PARA ESQUADRIAS

FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, EXTERNA, COMPLETA,
ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO-

91304 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 0812015 UN 800 8315 66516

FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTA DE BANHEIRO, COMPLETA,
ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO -

91305 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 08/2015 UN 400 6285 25141



JOGO DE FERRAGENS CROMADAS PARA PORTA DE VIDRO
TEMPERADO. UMA FOLHA COMPOSTO DE DOBRADICAS SUPERIOR
E INFERIOR. TRINCO. FECHADURA. CONTRA FECHADURA COM

84885 SEIL CAPUCHINHO SEM MOLA E PUXADOR UN 200 72527 1.45053
7.2 VIDROS E ESPELHOS
7.2.2 VIDROS
72117 SEIL VIDRO LISO COMUM TRANSPARENTE ESPESSURA 4MM M2 168 16146 27126

VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 6MM, FORNECIMENTO
72118 SEIL E INSTALACAO INCLUSIVE MASSA PARA VEDACAO M2 400 19208 76830
7.2.4 ESPELHOS

74125/1 SEIL ESPELHO CRISTAL ESPESSURA 4MM. COM MOLDURA DE MADEIRA M2 6,20 483,17 2.995,68
8 INSTAL. ELETRICAS, TELEFONIA, SISTEMAS DE PROTEÇAO E VENTILAÇAO 19.498,42
8.2 INS ALACC ES ELETICAS
8.2.3 ELETRODUTOS E CONEX ES
8.2.3.1 ELETRODUTOS PVC FLEXIVEIS

ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PVC. DN 25 MM (3/4"), PARA
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E

91844 SEIL INSTALAÇÃO. AF 12/2015 M 45100 585 2.63959
ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E

91846 SEIL INSTALAÇÃO. AF 12/2015 M 6300 794 50053
8.2.3.2 ELETRODUTOS PVC RIGIDOS

ELETRODUTO RIGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2")-
93008 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAC;ÃO. AF 12/2015 M 1800 1232 22179
8.2.5 CABOS
8.2.5.1 ISOLAMENTO 450n50V

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2,5 MM', ANTI-CHAMA 450n50
V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

91926 SEIL AF 12/2015 M 64000 373 3.13739
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 4 MM', ANTI-CHAMA 450n50
V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

91928 SEIL AF 12/2015 M 52200 526 2.74695
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 6 MM', ANTI-CHAMA 450n50
V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

91930 SEIL AF 12/2015 M 15200 630 95790
CABO DE COBRE FLI?<IVEL ISOLADO, 16 MM', ANTI-CH~MA 450n50
V, PARA DISTRIBUIÇAO - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.

92981 SEIL AF 12/2015 M 1750 1251 21900
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 35 MM', ANTI-CHAMA 450n50
V, PARA DISTRIBUiÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

92985 SEIL AF 12/2015 M 5250 2160 1.13407
8.2.8 CAIXAS
83446 SEI L CAIXA DE PASSAGEM 30X30X40 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 200 18616 372 32

CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", METALlCA, INSTALADA EM LAJE-
92865 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 UN 1800 952 17142

CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MEDIA (1,30 M DO PISO), METALlCA,
INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

92868 SEI L AF 12/2015 UN 4100 1377 56465
CAIXA RETANGULAR 4" X 4" MEDIA (1,30 M DO PISO), METALlCA,
INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

92871 SEIL AF 12/2015 UN 500 17 03 8516
8.2.9 QUADROS DE ENERGIA

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA
METALlCA, PARA 50 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS
MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO,

74131/8 SEIL FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 100 1.14686 1.14686
8.2.11 DISJUNTORES
8.2.11.1 MONO POLARES

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA
74130/1 SEIL (AMERICANO) 10 A 30A 240V FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 1300 1747 22709
8.2.11.2 BIPOLARES

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRAO NEMA
74130/3 SEIL (AMERIÇANOl10 A 50A 240V FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 600 8000 48000
8.2.11.3 TRIPOLARES

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA
74130/5 SEIL (AMERICANOl60 A 100A 240V FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 100 15311 15311
8.2.11.4 TETRAPOLAR

DISJUNTOR TETRAPOLAR TIPO DR, CORRENTE NOMINAL DE 40A-
93677 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 04/2016 UN 100 9130 9130
8.2.12 INTERRUPTORES
8.2.12.1 SIMPLES

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO), 10A/250V, INCLUINDO
91953 SEIL SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 UN 1400 2459 34429

INTERRUPTOR SIMPLES (2 MODULOS), 10A/250V, INCLUINDO
91959 SEIL SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2015 UN 100 3892 3892

INTERRUPTOR SIMPLES (3 MODULOS), 10A/250V, INCLUINDO
91967 SEIL SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 UN 100 5324 5324
8.2.13 TOMADAS

TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO
91992 SEIL SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 UN 2900 3872 1.12297

TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO
91993 SEIL SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2015 UN 800 4071 32570

TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (2 MODULOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO
92005 SEIL SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 UN 400 7419 29675
8.2.18 LUMINARIAS

LUMINARIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM REATOR DE PARTIDA
RAPIDA E LAMPADA FLUORESCENTE 2X40W, COMPLETA,

73953/6 SEIL FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 300 9233 277 00
LUMINARIA GLOBO VIDRO LEITOSO/PLAFONIER/BOCAULAMPADA

74041/1 SEIL FLUORESCENTE 20W UN 1500 6677 1.001 52
LUMINARIA TIPO SPOT PARA 1 LAMPADA

74094/1 SEIL INCANDESCENTElFLUORESCENTE COMPACTA UN 200 3972 7945
8.2.22 APARELHOS ELETRICOS

CHUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PLASTICO TIPO DUCHA,
9535 SEIL FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 200 7949 15897

8.3 SISTEMA DE PROTECAO CONTRA DESCARGAS ATMOSFERICAS - SPDA
8.3.2 HASTE DE ATERRAMENTO
68069 SEIL HASTE COPPERWELD 5/8 X 3,OM COM CONECTOR UN 100 5469 5469
8.4 INSTALACOES DE TELEFONIA E LOGICA
8.4.2 QUADRO DE DISTRIBUICAO PARA TELEFONIA



QUADRO DE DISTRIBUICAO PARA TELEFONE N.3, 40X40X12CM EM
CHAPA METALlCA, DE EMBUTIR, SEM ACESSORIOS, PADRAO

83370 SEI L TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 200 19372 38744
8.4.4 FIOS E CABOS TELEF NICOS

CABO TELEFONICO CCI-50 2 PARES (USO INTERNO) -
73768/10 SEIL FORNECIMENTO E INSTALACAO M 7000 176 12309

8.4.5 TOMADA PARA TELEFONE
TOMADA PARA TELEFONE DE 4 POLOS PADRAO TELEBRAS-

72337 SEIL FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 500 4559 22795
SERViÇOS EXTRAS - INSTALACOES ELETRICAS, TELEFONIA,
SISTEMAS DE PROTECÃO E VENTILACÃO
LuMINAKIA D~ , 'U L~U", t'v I ~N,-,IA L ,,,AI~"IA U~

38774-1 SEIL LITIO, AUTONOMIA DE 6 HORAS 8.00 19,66 157,31
9 INSTAL. HIDROSANITARIAS, GAS-GLP, INCENDIO E APRARELHOS 26.593,17
9.2 INSTALACOES DE PREVENCAO CONTRA INCENDIOS

9.2.10 EXTINTORES
72553 SEIL EXTINTOR DE PQS 4KG - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 400 15837 63348
9.3 INSTALACOES HIDROSSANITARIAS

9.3.14 RESERVATORIOS E COMPLEMENTOS
88503 SEIL CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO 1000 LITROS COM ACESS RIOS UN 100 92960 92960

TORNEIRA DE BOlA REAL, ROSCAVEL, 3/4", FORNECIDA E
94796 SEIL INSTALADA EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA. AF 0612016 UN 200 9167 18334
9.3.16 TUBOS DE PVC - AGUA FRIA
9.3.16.1 INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE AGUA

TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-
89356 SEIL RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 1212014 M 10200 2119 2.16144

TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM. INSTALADO EM RAMAL OU SUB-
69357 SEIL RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 M 1200 2831 33977
9.3.16.3 INSTALADO EM PRUMADA DE AGUA

TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DE
69449 SEIL ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2014 M 2400 1384 33207

TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA DE
89451 SEIL ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 M 1800 2920 52559
9.3.18 EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE AGUA

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC.
SOLDÁ VEL, DN 25MM X 3/4, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL

89363 SEIL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 2300 653 15026
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC,
SOLDÁVEL, DN 32MM X 1, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL

89391 SEI L DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2014 UN 400 846 3383
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

69363 SEIL AF 12/2014 UN 200 978 1956
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

89362 SEIL AF 12/2014 UN 2800 909 25444
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTALADO EM
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

69367 SEIL AF 12/2014 UN 400 1221 4882
JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATAO, PVC, SOLDAVEL, DN
25MM, X 3/4 INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA-

89366 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 300 1621 4863
JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATAO, PVC, SOLDAVEL, DN
25MM, X 1/2 INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA-

90373 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 700 1493 10449
9.3.19 EM RAMAL DE DISTRIBUI AO

TE, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE
DISTRIBUiÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

89440 SEIL AF 12/2014 UN 900 871 7843
TE, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE
DISTRIBUiÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

89443 SEIL AF 1212014 UN 200 1250 2500
9.3.20 EM PRUMADA DE AGUA

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC,
SOLDÁVEL, DN 50MM X 1.112, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA-

89596 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 800 907 72 59
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC,
SOLDÁVEL, DN 75MM X 2.1/2, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA-

89613 SEIL FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2014 UN 300 2446 7339
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 50MM, INSTALADO EM

89501 SEIL PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 1212014 UN 1100 1382 15206
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 75MM, INSTALADO EM

69513 SEIL PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 1212014 UN 300 10241 30723
TE, PVC, SOLDAVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DE AGUA

89625 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 400 2120 8481
TE, PVC, SOLDAVEL, DN 75MM, INSTALADO EM PRUMADA DE AGUA

69629 SEIL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 200 7696 15397
TE DE REDUÇAO, PVC, SOLDAVEL, DN 75MM X 50MM, INSTALADO
EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

69630 SEIL AF 1212014 UN 900 6624 59617
9.3.24 TUBOS DE PVC - ESGOTO E AGUAS PLUVIAIS

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

69711 SEIL ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 M 4600 1947 93459
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

69712 SEIL ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 M 3600 2647 1.02465
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

69714 SEIL ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 M 6000 5455 3.272 93
9.3.26 EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40
MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

69726 SEIL DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 UN 1100 923 10151
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50
MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

69732 SEIL DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 UN 1000 1131 11306
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

69746 SEIL DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 1212014 UN 100 2414 2414



JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40
MM, JUNTA SOlDÁVEl, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

89724 SEll DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 UN 2200 610 17616
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50
MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

89731 SEll DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 UN 1600 1050 16798
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

89744 SEll DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 UN 800 2405 1~
TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU

89784 SEll RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 1212014 UN 700 1888 13216
JUNÇAO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40
MM, JUNTA SOlDÁVEl, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

89783 SEll DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 UN 400 1236 4944

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100
X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL

89797 SEll DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 UN 500 4559 22795
9.3.30 CONEXOES DE PVC - ESGOTO E AGUAS PLUVIAIS - SERIE R
9.3.30.2 EM CONDUTORES VERTICAIS DE AGUAS PLUVIAIS

JUNÇAO SIMPLES, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN 75 X 50 MM,
JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES

89685 seu, VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF 12/2014 UN 800 2842 22733
REDUÇAO EXCENTRICA, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN 100 X 50
MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES

89673 SEll VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF 1212014 UN 100 241 241
9.3.33 SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ESGOTO

FOSSA SEPTICA EM ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO MACiÇO,
DIMENSOES EXTERNAS DE 1,90X1,10X1,40 M, VOLUME DE 1.500
LITROS, REVESTIDO INTERNAMENTE COM MASSA ÚNICA E
IMPERMEABILlZANTE E COM TAMPA DE CONCRETO ARMADO COM

95463 SEll ESPESSURA DE 8 CM UN 100 1.70043 1.70043
SUMIDOURO EM ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO MACICO
DIAMETRO 1,20M E ALTURA 5,00M, COM TAMPA EM CONCRETO

74198/1 seu, ARMADO DIAMETRO 140M E ESPESSURA 10CM UN 100 1.53645 1.53645
9.4 APARELHOS SANITARIOS lOUCAS METAIS E OUTROS
9.4.3 TANQUES

TANQUE DE lOUÇA BRANCA COM COLUNA, 30l OU EQUIVALENTE,
INCLUSO SIFÃO FLEXíVEL EM PVC, VÁLVULA PLÁSTICA E
TORNEIRA DE METAL CROMADO PADRÃO POPULAR-

86920 SEll FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2013 P UN 100 75334 75334
9.4.5 LAVATORIOS

LAVATORIO lOUÇA B':'ANCA SUSPENSO, 29,5 X ~9CM OU
EQUIVALENTE, PADRAO POPULAR, INCLUSO SIFAO TIPO GARRAFA
EM PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXíVEL 30CM EM PLÁSTICO E
TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR -

86942 SEll FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2013 UN 400 20211 80845
9.4.8 APARELHOS SANITARIOS

VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM lOUÇA
BRANCA, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA
SANITÁRIA AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

95470 SEll AF 10/2016 UN 800 20440 1.63518
9.4.10 REGISTROS E VAlVULAS

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO, ROSCAVEl, 2 1/2,
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE
POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRAlFIBROCIMENTO

94499 SEll FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 06/2016 UN 100 23235 23235
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO, ROSCAVEl, 3/4", COM
ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO

89987 SEll EM RAMAL DE ÁGUA. AF 12/2014 UN 800 72 95 58363
REGISTRO DE PRESSAO BRUTO, ROSCAVEl, 3/4", FORNECIDO E

89351 SEll INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF 12/2014 UN 200 2948 5896
VAlVULA DESCARGA 1.1/2" COM REGISTRO, ACABAMENTO EM

40729 SEll METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 800 24638 1.97105

SERViÇOS EXTRAS -INSTALACOES HIDROSANITÁRIAS, GAS-GlP,
PREVENCÃO CONTRA INCENDIO E APRARElHOS SANITÁRIOS
ASSENTO SANITARIO DE PLASTICO TIPO CONVENCIONAL UN 800 2756 22045

BANCADA DE GRANITO POLIDO 3,00 X 60 eM, COM 2 CUBAS DE
EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, VÁLVULA AMERICANA EM
METAL CROMADO, SIFÃO FLEXíVEL EM PVC, ENGATE FLEXíVEL 30
CM, TORNEIRA CROMADA lONGA DE PAREDE, 1/2 OU 3/4, PARA PIA
DE COZINHA, PADRÃO POPULAR- FORNEC. E INSTAl. AF 12/2013 UN 100 1.61367 1.61367
BANCADA DE GRANITO, passa prato 3 OOx0,45 m UN 100 66297 66297

cornp 008 BARRA DE APOIO PARA SANITARIOS - INOX - 80CM UN 4,00 214,58 858,30
10 REVESTIMENTOS, IMPERMEABIUZAC ES, PINTURAS E ARGAMASSAS 105.749,57
10.1 REVESTIMENTOS E ISOLAMENTOS DE PAREDES E TETOS
10.1.2 CHAPISCO

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE
CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA

87879 SEll TRACO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400l. AF 06/2014 M2 39051 379 1.47860
CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA
ACRíucA. ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMUlSÃO POUMÉRICA

87882 seu, (ADESIVO) COM PREPARO EM BETONEIRA 400l. AF 06/2014 M2 12244 511 62546
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VAOS) E
ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM ROLO PARA
TEXTURA ACRíLlCA. ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMUlSÃO
POLlMÉRICA (ADESIVO) COM PREPARO EM BETONEIRA 400l.

87889 SEll AF 06/2014 M2 30485 670 2.04246
10.1.3 EMBOCO

(COMPOSIÇAO REPRESENTATIVA) DO SERViÇO DE
EMBOÇO/MASSA ÚNICA, TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÃNICO, COM
BETONEIRA DE 400l, EM PAREDES DE AMBIENTES INTERNOS, COM
EXECUÇÃO DE TALlSCAS, PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAl

89048 SEll MUlTIFAMILlAR (PRÉDIO). AF 11/2014 M2 39051 3124 12.19968



EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERAMICA, EM ARGAMASSA
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÃNICO COM BETONEIRA 400L,
APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES,
PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE

87535 SEIL 20MM COM EXECUCÃO DE TALlSCAS. AF 06/2014 M2 20230 2534 5.12553
EMBOÇO OU MASSA UNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8,
PREPARO MECÁNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA
MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA

87792 SEIL DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF 06/2014 M2 30485 3186 9.71144
10.1.9 CERAMICAS

REVESTIMENTO CERÃMICO PARA PAREDES INTERNAS COM
PLACAS TIPO GR~S OU SEMI-GRÉS DE DIMENSOES 20X20 CM
APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M' NA ALTURA

87265 SEIL INTEIRA DAS PAREDES. AF 0612014 M2 20230 4820 9.74993
10.1.10 CERAMICAS - PADRAO POPULAR

REVESTIMENTO CERAMICO PARA PAREDES INTERNAS COM
PLACAS TIPO GRES OU SEMI-GR~S PADRÃO POPULAR DE
DIMENSOES 20X20 CM APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA

93394 SEIL MENOR QUE 5 M2 A MEIA ALTURA DAS PAREDES. AF 06/2014 M2 25844 4698 12.14050
10.1.15 FORRO DE GESSO
72197 SEIL SANCA DE GESSO, ALTURA 15CM MOLDADA NA OBRA M 5120 36,07 1.84660

FORRO DE GESSO EM PLACAS 60X60CM, ESPESSURA 1,2CM,
73986/1 SEIL INCLUSIVE FIXACAO COM ARAME M2 13600 3954 5.37807
10.2 IMPERMEABILlZACOES E PROTECOES
10.2.6 IMPERMEABILlZACAO COM PINTURAS

IMPERMEABILlZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA
74106/1 SEIL ASFALTICA, DUAS DEMAOS. M2 2060 1230 25330
10.3 REVESTIMENTO DE PISOS
10.3.2 CONTRAPISO

CONTRAPISO AUTONIVELANTE, APLICADO SOBRE LAJE, NAO
88470 SEI L ADERIDO, ESPESSURA 3CM. AF 0612014 M2 25844 2161 5.58596
10.3.12 PISO EM CONCRETO

EXECUÇAO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO

94990 SEIL CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF 07/2016 M3 610 69789 4.25713
10.3.13 SOLEIRAS E RODAPES

SOLEIRA DE GRANITO, LARGURA 15CM, ESPESSURA 3CM,
84161 SEIL ASSENTADA SOBRE ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA) M 2040 6573 1.34085

SOLEIRA / TABEIRA EM MARMORE BRANCO COMUM, POLIDO,
LARGURA 5 CM, ESPESSURA 2 CM, ASSENTADA COM ARGAMASSA

74111/1 SEIL COLANTE M 1290 7292 94061
RODAPE CERAMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO GRES

88648 SEIL DE DIMENSOES 35X35CM. AF 06/2014 M 14270 554 79123
10.4 PINTURAS
10.4.2 EMASSAMENTO

APLI<?AÇAO E LlXAMENTO DE MASSA LATEX EM PAREDES, UMA
5.117 4588495 SEIL DEMAO. AF 06/2014 M2 39051 1310

APLlCAÇAO E LlXAMENTO DE MASSA LATEX EM TETO, UMA
88494 SEI L DEMÃO. AF 06/2014 M2 25844 2050 5.29737
10.4.3 MASSA UNICA

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÃNICO COM BETONEIRA 400L,
APLICADA MANUALMENTE EM TETO, ESPESSURA DE 20MM, COM

90406 SEI L EXECU~ÃO DE TALlSCAS. AF 0312015 M2 12244 3073 3.76221
10.4.7 FUNDO PREPARADOR

APLlCAÇAO DE FUNDO SELADOR ACRILlCO EM PAREDES, UMA
88485 SEI L DEMÃO. AF 0612014 M2 39051 246 96234

APLlCAÇAO DE FUNDO SELADOR LATEX PVA EM TETO, UMA
88482 SEIL DEMÃO. AF 0612014 M2 25844 339 87571
10.4.8 PINTURA EM MADEIRA
84659 SEIL PINTURA ESMALTE FOSCO EM MADEIRA DUAS DEMAOS M2 4032 16,55 74760
10.4.9 PINTURA EM SUPERFICIES METALlCAS

PINTURA ESMALTE ACETINADO, DUAS DEMAOS, SOBRE
73924/2 SEIL SUPERFICIE METALlCA M2 2302 3121 71656
10.4.11 PINTURA EM PAREDES / ALVENARIA

APLlCAÇAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX ACRILlCA EM
88489 SEIL PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF 0612014 M2 39051 1372 5.35604

APLlCAÇAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA
ACRILlCA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA COR.

88423 SEIL AF 06/2014 M2 30485 1885 5.74783
10.4,13 PINTURA EM TETOS

APLlCAÇAO MECANIC.A DE PINTURA COM TINTA LATEX ACRILlCA
88492 SEI L EM TETO DUAS DEMAOS. AF 06/2014 M2 25844 1213 3.13464
10.4.16 PINTURA EM PISO
74245/1 SEI L PINTURA ACRILlCA EM PISO CIMENTADO DUAS DEMAOS M2 400 2464 9857

SERViÇOS EXTRAS - REVESTIMENTOS, IMPERMEABILlZACOES,
PINTURAS E ARGAMASSAS

88483 SEIL
~~~Ã~Y~~:;O~~DU t;~LAlJUR LA I ~X f'VA ~M f'AR~D~t;, UMA

M2 304,85 1,51 461,70
11 DIVERSOS L1MPEZA,ENSAIOS TECNOL GICOS, EQUIPAMENTOS) 874,25
12.1 LIMPEZAS
12.1.1 LIMPEZA GERAL
9537 SEIL LIMPEZA FINAL DA U13KA M2 281,11 3,11 874,25

TOTAL GERAL 405,890,65 405.890,65



MODELO 09 - CRONOGRAMA rlsico FINANCEIRO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA NACIONAL N° __ /200_

PROPONENTE :

MUNICiplO / LOCAL ÁREA CONSTRUiDA

OBJETO
PRAZO DE EXECUÇÃO:

CÓDIGO PRA '() 01= F)( FrllC' Ãfl rij", \ TmAI COEFDISCRIMINAÇÃO

DOS SFRV!C'OS SERViÇO ACUMULADC INFL ('30 60 90 120 150 180 210

Ri
%

Ri _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
%Ri _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __
%

----- f---

Ri _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __
%

- - -f- - - - ----- r--

Ri ---r-------------------r---
%
Ri
%
Ri
%

- - -f- - - -

TOTAL DA PARCEL ~i

%
TOTAL ACUMULAL;Fi

%
(carimbo, nome e assinatura do responsável legal)
(carimbo, nome, n? RG e CREA e assinatura do engenheiro)



PAM CONSTRUÇÃO CIVIL2017
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO -SEDU

Município: IMandaguaçu SAM 36 Edital no Municlpio Procedimento prévio Infcio previsto da Obra Convênio Repasse do Concedente 385.596,12 95,00%

Projeto: [centro de Múltiplo USO ILOTE n' 1 Data I 28106/2018 Dias I 70 Data 16109/2018 n' 1 Contrapartida do Proponente 20.294.53 5,00%

Quantidade: CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO Valor Toial 405890,65 100,00%

GRUPO SERVIÇOS N PARCELAS (%) TOTAL %51
ITEM 5 I 2 3 4 5 ITEM (RS) TOTAL

Data Início 16/9/18 17/10/18 17/11/18 18/12118 18/1/19
Data Fim 16/10/18 16/11/18 17/12118 17/1/19 17/2119 c=I

I SERVIÇOS PRELIMINARES E ADMlNlSTRAÇAo DA OBRA 40 40 20 12.730,27 3,14
2 MOVIMENTO DE TERRA, DRENAGEM E ÁGUAS PLUVlAlS 20 30 30 10 10 S.~42,19 1,34
3 FUNDACOES 40 40 20 8.837.)3 2,18
4 ESllHJHIRAS 20 20 20 20 20 65.978,86 1626
I AI..VENARlA, DIViSÓRIAS, MUROS E FECIIOS I " 20 30 30 70.983,15 1749

6 COBERTURA 60 40 ~9.568.90 12,21
7 ESQUADRlAS, ACESSORJOS, VIDROS E ESPELlIOS 10 30 30 30 39.634.54 9,76, INST AJ~ EI..ETRJCAS. TELEFONIA, SISTEMAS DE PROTEÇÃO E VENTILAÇÃO 10 20 30 20 20 19.498,42 '.80, INSTA!. HIDROSANITÁRlAS, GAS-GLP, rnC~NDJO E APAREU-IOS 20 20 30 20 10 26.593,17 6,55
10 REVESTIMENTOS DE PI\REDES E PISOS, lMPERM1::.ABfi.I7..AOOES. PINTURAS E ARGAMASSI\S 10 30 30 30 105.749.57 26,05
12 orvrssos tLlMPEZA,ENSAIOS TECNOLOOICOS, EQUfi'AMENTOS) 20 20 20 20 20 874,25 0,22

TOTAIS TOTAIS H 405890 65 100

COMPOSiÇÃO DOS RECURSOS (TESOURO E CONTRAPARTIDA)
ITEM PARCELAS N"DE TOTAL %SI

1 2 3 • 5 MESES ITEM ITEM
1T SERViÇOS PRELIMINARES TESOURO RS 4837,50 4.837.50 2418,75 3 12.093,76 2,98%
1C E ADMINISTRAÇAo DA OBRA CONTRAPARTlDA RS 254,61 254.61 127,30 3 636.51 0,16%
2T MOVIMENTO DE TERRA. DRENAGEM TESOURO RS 1.034,02 1.551,02 1551,02 517,01 517,01 5 5.170.08 1.27%

2C E ÁGUAS PLUVIAIS CONTRAPARTlDA RS 54.42 81.63 81,63 27.21 27.21 5 272," 0.07%
3T FUNDACOES TESOURO R$ 3.358.19 3.358,19 1679,09 3 8.395,46 2.07%
3C CONTRAPARTlDA RS 176,75 176,75 88,37 3 441,87 0,11%'
4T ESTRUTURAS TESOURO R$ 12535,98 12.535,98 12535.98 12.535.98 12.535,98 5 62679,92 15,044%!
4C CONTRAPARTIOA RS 659,79 659,79 659,79 659.79 659,79 5 3.298,94 0.81%1
5T ALVENARIA, DIVISÓRIAS, TESOURO R$ 3.371.70 10115.10 13.486,80 20230,20 20.230,20 5 67.433,99 16.61%1
se MUROS E FECHOS CONTRAPARTIOA RS 177,46 532,37 709,83 1.064,75 1.064,75 5 3.549,16 0,87%1

6T COBERTURA TESOURO RS 28254,27 18.836,18 2 47.090,46 11,60%1

6C CONTRAPAATIDA RS 1.487,07 991.38 2 2.478.45 0.61%1
7T ESQUADRIAS. ACESSORIOS. TESOURO RS 3.765.28 11.295,84 11.295,84 11295.84 4 37.652,81 9,28%1
7C V1DROS E ESPELHOS CONTRAPARTIOA RS 198.17 594,52 594.52 594,52 4 1.981,73 0,49%
8T INST AI.. ELETRICAS. TELEFONIA, TESOURO R$ 1852.35 3.704,70 5557,05 3.704,70 3.704,70 5 18.523.50 4.56%
8C SISTEMAS DE PROTEÇAo E VENTILAçAO CONTRAPARTIOA RS 97,49 194.98 292,48 194,98 194,98 5 97•. 92 0,24%

9T INSTAL. HIDROSANITÁRIAS, GAS...GLP, TESOURO RS 5052.70 5.052,70 7.579,05 5.052.70 2.526,35 5 25.263.51 6,22%
9C INCtNDIO E APARELHOS CONTRAPARTIOA RS 265.93 265.93 398.90 265.93 132.97 5 1.329,66 0,33%

10T REVESTIMENTOS DE PAREDES E PISOS, IMPERME TESOURO R$ 10.046,21 30.138.63 30.138.63 30.138,63 4 100.462,09 24,75%
10C PINTURAS E ARGAMASSAS CONTRAPARTIOA R$ 528,75 1.586.24 1.586,24 1.586.24 4 5.287,48 1.30%

12T DIVERSOS (LIMPEZA TESOURO RS 166.11 166,11 166.11 166.11 166,11 5 830,54 0,20'%
12C ENSNOS TECNOLOOICOS. EOUIPAMENTOS) CONTRAPARTIOA RS 8,74 8.74 8,74 8,74 8,74 5 43,71 0,01%

T TOTAIS TESOURO R$ 32.208,55 55.132,791 114.662,61 102.477.35 81.114,82 I 385.596,12 95.00%
C CONTRAPARTIOA RS 1.695,19 2.901,73 6.034.87 5.393,54 4.269.20 1 I H 20.294,53 5,00%

FATURAMENTO MENSAL PREVISTO R$ 33903,731 58034,521 120697,481 107.870,90 85.384,02 1 U 405.890,651 100,00%

MENSAL PARCIAL PREVISTO EM % R$ 8,35%1 14.30% 29,74% 26.58°A, 21,04% H 0405890.65 100,00%

MENSAL ACUMULADO PREVISTO EM % IR$I 8,35%1 22,65%1 52,39% 78,96% 100,00% 1 I i U OK 1 OK
Resp. Técnico: I Assinatura: Prefeito: IAssinatura: data:

I i



mandaguaçu centro multiplo uso sam 36-cartilha APROVADO XAVIER

GRANDES ITENS
Município: IMandaguaçu SAM 36
Projeto: [Centro de Múltiplo Uso LOTE n? 1

(R$) - PM Grandes

TOTAIS itens (%)
1 SERViÇOS PRELIMINARES E ADMINISTRAÇAO DA OBRA 12.730,27 3,14%
2 MOVIMENTO DE TERRA, DRENAGEM E AGUAS PLUVIAIS 5.442,19 1,34%
3 FUNDACOES 8.837,33 2,18%
4 ESTRUTURAS 65.978,86 16,26%
5 ALVENARIA, DIVISaRIAS, MUROS E FECHOS 70.983,15 17,49%
6 COBERTURA 49.568,90 12,21%
7 ESQUADRIAS, ACESSORIOS, VIDROS E ESPELHOS 39.634,54 9,76%
8 INSTAL. ELETRICAS, TELEFONIA, SISTEMAS DE PROTEÇAO E VENTILAÇAO 19.498,42 4,80%
9 INSTAL. HIDROSANITARIAS, GAS-GLP, INCENDIO E APARELHOS 26.593,17 6,55%
10 REVESTIMENTOS DE PAREDES E PISOS, IMPERMEABILlZACOES, PINTURAS E ARGAMASSAS 105.749,57 26,05%
11 DIVERSOS (LIMPEZA, ENSAIOS TECNOLOGICOS, EQUIPAMENTOS) 874,25 0,22%

405.890,65 100,00%

i Quantidade Quantidade I
Experiência :

(projeto)
Unid

Edital (40%)
'-- -

--------

~_ons_t~~~~ de_~difi~~~õ~~~I!1_alv~!:.1ari~_c0l!1_est~l.!tur~_de ~~nc~~to ~~ma~~T~~=~2~.t111 ~~=~~m~~=~~=~i~=JJO,~~=~~=~~ Ir -- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --~---- --- ---



MODELO N° 10

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DE UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS E
SUBPRODUTOS DE MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA

DE PROCEDÊNCIA LEGAL

À Comissão de Licitação

Ref.: Edital de Tomada de Preço n° _/_

Eu, (inserir o nome I, RG (inserir o número do RG I, legalmente nomeado
representante da proponente (inserir o nome da proponente), CNPJ (inserir o número), para
o fim de qualificação técnica no procedimento licitatório, na modalidade de Tomada de Preço
n" (inserir o número L, declaro, sob as penas da lei, que para a execução do objeto da referida
licitação somente serão utilizados produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de
origem nativa de procedência legal, decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo
florestal aprovados por órgão ambiental competente integrante do Sistema Nacional do Meio
Ambiente (SISNAMA), com autorização de transporte concedida pelo Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, tendo ciência que o não
atendimento da presente exigência na fase de execução do contrato poderá acarretar as
sanções administrativas previstas nos artigos 86 a 88 da Lei Federal 8.666/93, e no artigo 72,
§ 8°, inciso V da Lei Federal 9.605/98, sem prejuízo das implicações de ordem criminal
contempladas na referida lei.

Local, de de 201

(Nome, RG n" e assinatura do responsável legal pela proponente)



MODELO N° 11

DECLARAÇÃO DE FORNECIMENTO DE PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE
MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA DE PROCEDÊNCIA

LEGAL

Ref.: Edital de Tomada de Preço n° _/_

Eu, (inserir o nome L RG (inserir o número do RG l. legalmente nomeado
representante da proponente (inserir o nome da proponente), CNPJ (inserir o número do
CNPJ da proponente), declaro, sob as penas da lei, que para o fornecimento dos materiais,
objeto do Contrato n" (inserir número), somente foram utilizados produtos e subprodutos de
madeira de origem (inserir a origem- nativa ou exótica), de procedência legal, decorrentes de
desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovados por órgão ambiental competente
integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), com autorização de
transporte concedida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA, tendo ciência que o não atendimento da presente exigência na fase de
execução do contrato poderá acarretar as sanções administrativas previstas nos artigos 86 a 88
da Lei Federal 8.666/93, e no artigo 72, § 80, inciso V da Lei Federal 9.605/98, sem prejuízo
das implicações de ordem criminal contempladas na referida lei.

Local, de de 201

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal pela proponente)

Obs.: Este modelo será utilizado posteriormente somente pela proponente vencedora do
certame, conforme item 22.2 letra "s" deste edital.



MODELO N° 12

DECLARAÇÃO MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP)
OU EMPRESA INDIVIDUAL DE RESPONSABILIDADE LIMITADA (EIRELI)

Ref. : Edital de Tomada de Preço n" _/_

Objeto: (inserir o nome da obra, local, rua, nlÍmero, cidade e outros).

O signatário do presente, o senhor (i11serir o nome completo), representante legalmente
constituído da proponente Únserir o nome da proponente, declara sob as penas da Lei, que a
mesma está estabelecida sob o regime legal de ME, EPP ou ElRELI, conforme conceito legal
e fiscal de nosso ordenamento pátrio, podendo usufruir os beneficios da Lei Complementar n?
123/06.

Local, _ de _ de 201_.

(Nome, RG n" e assinatura do responsável legal).



MODELO N° 13

Ref. : Edital de Tomada de Preço n? _/_

Objeto: (inserir o nome da obra, local, rua, número, cidade e outros).

O signatário da presente, o senhor únserir o nome completoJ, representante
legalmente constituído da proponente Únserir o nome da proponente) declara, sob as penas da Lei,
que não mantém em seu quadro de pessoal menores de 18 (dezoito) anos em horário noturno
de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres, não mantendo ainda, em qualquer
trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14
(quatorze) anos.

Local, de de 201

(Nome, RG n° e assinatura do responsável legal).



MODELO N° 14

CONTRATO N° /201
CONTRATO DE EMPREITADA DE OBRA POR
PREÇO GLOBAL, QUE ENTRE SI CELEBRAM
O MUNICÍPIO DE Mandaguaçu E A , NA
FORMA ABAIXO:

O (inserir nome do contratante), situado na únserir endereço), PR, CNPJ únserir nO), a seguir
denominado CONTRATANTE, neste ato representado por seu únserir nome do representante
legal), portador da cédula de identidade R.G. n. ° únserir nO), inscrito no CPF sob n. o únserir nO),
e a empresa únserir nome da empresa), CNPJ únserir n: localizada na únserir endereço), a seguir
denominada CONTRATADA, representada por únserir nome do representante legal) portador da
cédula de identidade R.G. n. o únserir nO) , inscrito no CPF sob n. o (inserir nO), residente na
únserir endereço), firmam o presente Contrato de Empreitada com fundamento na Lei Federal n.
o 8.666/1993, na proposta da CONTRATADA datada de (inserir data), protocolo n. o únserir nO)
conforme condições que estipulam a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O objeto do presente Contrato é a execução de únserir objeto), sob regime de empreitada por
preço global, tipo menor preço, em consonância com os projetos, especificações técnicas e
demais peças e documentos da licitação n. 007/2018, forneci da pelo CONTRATANTE.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR

o preço global para a execução do objeto deste Contrato, é de R$ (inserir valor) (inserir valor por
extenso), daqui por diante denominado "VALOR CONTRATUAL".

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS RECURSOS

As despesas com o fornecimento(s) does) objeto(s) licitado(s) serão financiadas com recursos
Tesouro do Estado

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO, DO INÍCIO DOS
SERVIÇOS E PRORROGAÇÃO

A CONTRATADA obriga-se a entregar ao CONTRATANTE o objeto deste Contrato,
inteiramente concluído, em condições de aceitação e de utilização, em até únserir prazo de
execução) dias, contados a partir do 11o (décimo primeiro) dia da data da assinatura do
Contrato de Empreitada.
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Parágrafo Primeiro

Os serviços deverão ser iniciados no máximo até 11 o (décimo primeiro) dia contado a partir
da data da assinatura do Contrato de Empreitada.

Parágrafo Segundo

Somente será admitida a alteração do prazo de execução diante:

a) da alteração do projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRATANTE;
b) do aumento, por ato do CONTRATANTE, das quantidades inicialmente previstas,
obedecidos os limites fixados na lei;
c) do atraso no fornecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsídio
concernente ao objeto contratado, que estejam sob responsabilidade expressa do
CONTRATANTE;
d) da interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no
interesse do CONTRATANTE;
e) de impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pelo
CONTRATANTE em documento contemporâneo à sua ocorrência;
f) da superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, que
altere fundamentalmente as condições de execução do contrato;
g) de outros casos previstos em lei.

Parágrafo Terceiro

Salvo exceções legais, as paralisações da execução do contrato somente podem ser
determinadas pelo CONTRATANTE no seu interesse, e os documentos que as formalizam
servirão como fundamento para a readequação/alteração dos prazos pactuados.

Parágrafo Quarto

Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de
cumprir seus deveres e responsabilidades relativos à execução da obra, deverá comunicar e
justificar o fato por escrito para que o CONTRATANTE avalie e tome as providências
cabíveis. Os atrasos provenientes de greves ocorridas na CONTRATADA ou atrasos por parte
de suas eventuais subcontratadas não poderão ser alegados como justificativa.

Parágrafo Quinto

O CONTRATANTE se reserva o direito de contratar a execução da obra com outra empresa,
desde que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições da licitação, não cabendo
direito à CONTRATADA de formular qualquer reivindicação, pleito ou reclamação.

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA
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o prazo de vigência do presente Contrato é de 300 (trezentos) dias, contados da data da
assinatura do Contrato de Empreitada.

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

A CONTRATADA se obriga a:

a) confecção e colocação de placas de obra, conforme modelo;
b) manutenção e conservação da placa de obra até o recebimento definitivo da obra;
c) assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dos serviços
executados bem como, respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT;
d) notificar a fiscalização, no mínimo, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, da
concretagem dos elementos armados da estrutura, da remoção de qualquer forma de concreto
e, quando for o caso, do início dos testes de operação das instalações elétricas e hidráulicas;
e) manter, em todos os locais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança,
principalmente em vias públicas, de acordo com as normas de segurança do trabalho;
f) dar ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou
impedir a conclusão do objeto deste Contrato;
g) manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro
Diário de Ocorrência;
h) providenciar a matrícula do objeto deste Contrato no INSS;
i) não manter em seu quadro de pessoal menores em horário noturno de trabalho ou em
serviços perigosos ou insalubres, não manter, ainda, em qualquer trabalho, menores de 16
(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos;
j) manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
k) fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos;
1)examinar completamente os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas,
memoriais e todos os documentos, obtendo todas as informações necessárias sobre qualquer
ponto duvidoso do objeto, se responsabilizando inteiramente pela apresentação da planilha de
serviços para uma proposta de preços completa e satisfatória;
m) participar e firmar a ata da reunião de partida, conforme estabelece o parágrafo único da
cláusula sétima; e
n) elaborar, para apresentação e aprovação na reunião de partida, o cronograma físico de
execução.
o) providenciar a imediata baixa da ART ou RRT, em caso de rescisão contratual.

Parágrafo Primeiro

O cronograma físico de execução deverá ser elaborado na modalidade GANTT e respectiva
rede de precedências na modalidade PERT-CPM. A CONTRATADA adotará como referência
o cronograma físico-financeiro apresentado na licitação para elaboração do cronograma de
execução, no qual constará a sequência de todas as tarefas, os seus prazos de execução e
respectivas datas de início e término.

Parágrafo Segundo
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A CONTRATADA é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e
comerciais resultantes da execução do contrato. No caso da propositura de qualquer demanda
judicial em decorrência do presente contrato, a CONTRATADA compromete-se a assumir a
integralidade da responsabilidade e de eventual pagamento, isentando o CONTRATANTE e a
Administração Pública de qualquer ônus, sob pena de incorrer em descumprimento de
obrigação contratual e sujeitar-se à aplicação das penalidades cabíveis.

Parágrafo Terceiro

As notificações referidas nesta cláusula deverão ser realizadas por escrito e direcionadas ao
gestor, fiscal e supervisor (PARANACIDADE) do contrato.

Parágrafo Quarto

As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de
inteira responsabilidade da contratada.

Parágrafo Quinto

A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes solicitados
pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira
responsabilidade da CONTRATADA.

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE

O CONTRATANTE se obriga a:

a) fornecer todos os documentos e informações necessárias para a total e completa execução
do objeto do presente Contrato;
b) efetuar a previsão orçamentária dos recursos e encaminhar ao PARANACIDADE a Nota
Fiscal emitida pela CONTRATADA, devidamente empenhada, bem como os ensaios de
controle tecnológicos, quando realizados;
c) efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA, na forma estabelecida neste Contrato;
d) garantir à CONTRATADA acesso à documentação técnica necessária para a execução do
objeto do presente Contrato;
e) garantir à CONTRATADA acesso às suas instalações.
f) organizar e participar de reunião de partida firmando a respectiva ata.
g) providenciar, no caso de rescisão do contrato, o termo de compatibilidade físico financeiro.

Parágrafo Único

Na data da assinatura do contrato será realizada a reunião de partida, na qual estarão presentes
representantes da CONTRATANTE e CONTRATADA, dentre eles, necessariamente, o fiscal
e responsável pelo objeto contratado, bem como, supervisor do PARANACIDADE. Nessa
oportunidade deverão ser tratadas as especificidades do objeto contratado, esclarecendo suas
características gerais, implantação, cronograma físico financeiro, proceder-se-á a abertura do
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"Diário de Obra" e aprovar-se-á o cronograma físico de execução. Ademais, ressaltar-se-ão as
normas relativas às medições, condições de pagamento e obrigações da CONTRATADA.

CLÁUSULA OITAVA - DA FORMA DE PAGAMENTO

O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 (cinco) dias
úteis, após recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentação
correta de cada fatura dos serviços executados e documentos pertinentes, devidamente
protocolados, cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às condições para liberação
das parcelas. O faturamento deverá ser protocolado, em 01 (uma) via, no protocolo geral na
sede do licitador e deverá ser apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições e
forma de apresentação:

a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da
licitação, número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo
Município e incidentes sobre o objeto contratado, e outros dados que julgar convenientes, não
apresentar rasura e/ou entrelinhas e ser certificada pelo Responsável Técnico;

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social - GPS does) mês(s) de execução por
obra(s), devidamente quitada(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as
folhas detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(s) de transmissão
does) arquivo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS does) último(s) recolhimento(s) devido(s),
devidamente quitada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao
FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada;

b.1) deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da obra
contratada, devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do contrato e o
primeiro pagamento e entre um pagamento e outro, e não apenas o comprovante do último
recolhimento realizado.

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada;

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:
e.1) da ART pela CONTRATADA;
e.2) comprovação de abertura da matrícula CEI junto à Receita Federal, com os dados
conforme contrato;
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do CRS.

f) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação:
f.l) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto
contratado concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a metragem da obra
conforme projeto/área de reforma/área de acréscimo/área nova);
f.2) do Termo de Recebimento Provisório;
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f.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica.
As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de
inteira responsabilidade da CONTRATADA;
fA) quando necessário, do AS BUILT da obra.

g) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não
serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas neste
Edital, deverão ser entregues os seguintes documentos:

g.l) original(is) ou cópia(s) autentica(s) da(s) Nota(s) Fiscal(is) de aquisição dos referidos
materiais;
g.2) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica
ou de origem nativa de procedência legal (Modelo n. o 11) em anexo;
g.3) original da primeira via da ATPF - Autorização de Transporte de Produtos Florestais,
expedida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
-IBAMA;
gA) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, do fornecedor de produtos ou subprodutos
de madeira de origem nativa.

Parágrafo Primeiro

O faturamento deverá ser efetuado em nome do Onserir nome do Município) - CNPJ n. o Onserir nO)

Parágrafo Segundo

Caso a liberação do pagamento não ocorra em até 15 (quinze) dias após a apresentação correta
da fatura e recepção do recurso financeiro pelo CONTRATANTE, este incorrerá em multa, no
montante de 2,0 % (dois por cento) ao mês do valor da fatura, limitado a 90 (noventa) dias.

Parágrafo Terceiro

O reajustamento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze) meses da
data da apresentação da proposta, mediante a aplicação do índice INCC DIIFGV, sobre o
saldo remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:

SR=S(I12/IO)

R= SR-S

I12 = índice INCC-DI/FGV do 12°mês após proposta.

IO= índice INCC-DI/FGV do mês da proposta.

S = saldo de contrato após medição referente ao 120 mês da proposta.

SR = saldo reajustado
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R = valor do reajuste

CLÁUSULA NONA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL

o valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5 % (cinco por cento) sobre o
valor contratuaI, acrescido da garantia adicional, se houver.

Parágrafo Primeiro

A proponente vencedora deverá, quando da assinatura do termo de contrato de empreitada,
sob pena de decair o direito de contratação, apresentar comprovação da formalização da
garantia de execução e da garantia adicional, se houver.

Parágrafo Segundo

Se ocorrer majoração do valor contratual o valor da garantia de execução será acrescido pela
aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. No caso de redução do
valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de execução, se assim o
desejar. Se ocorrer a prorrogação dos prazos contratuais deverá ser providenciada a renovação
da garantia contemplando o novo período.

Parágrafo Terceiro

A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, quando for o caso, ou o valor
que dela restar, dar-se-á mediante a apresentação de:

a) aceitação pelo CONTRATANTE do objeto contratado e o termo de recebimento definitivo;
b) certidão negativa de débitos, expedi da pela Receita Federal, referente ao objeto contratado
concluído;
c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica.

Parágrafo Quarto

Nos casos previstos na Cláusula Vigésima Primeira - Rescisão do Contrato, a garantia de
execução e a garantia adicional, se houver, não serão devolvidas, sendo, então, apropriadas
pelo CONTRATANTE a título de indenização/multa.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA FISCALIZAÇÃO, GEST ÃO E SUPERVISÃO DO
CONTRATO

O fiscal e gestor do contrato serão indicados pelo CONTRATANTE, dentre engenheiros e/ou
arquitetos e servidor, respectivamente, ambos capacitados para exercerem essas funções.

Parágrafo Primeiro
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Caberá a gestão do contrato à/ao Sr. (a) Nivaldo Martelosso, a quem compete as ações
necessárias ao fiel cumprimento das condições estipuladas neste contrato e ainda:
a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na
legislação aplicável, no caso de constatar irregularidade cometida pela CONTRATADA;
b) receber do fiscal as informações e documentos pertinentes à execução do objeto contratado;
c) manter controles adequados e efetivos do presente contrato, do qual constarão todas as
ocorrências relacionadas com a execução, com base nas informações e relatórios apresentados
pela fiscalização;
d) propor medidas que melhorem a execução do contrato.

Parágrafo Segundo

Caberá ao fiscal do contrato, Sr. (a) Nivaldo Martelosso, e ao fiscal substituto Sr. (a) Jaime
Alves de Oliveira, o acompanhamento da execução do objeto da presente contratação,
informando ao gestor do contrato todas as ocorrências, em especial as que possam prejudicar
o bom andamento da execução contratual. Além disso, a fiscalização procederá, mensalmente,
a contar da formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviços executados,
elaborará o boletim de medição, verificará o andamento físico dos serviços e comparará com o
estabelecido no cronograma físico-financeiro e cronograma de execução aprovado, para que
se permita a elaboração do processo de faturamento. Caso os serviços executados não
correspondam ao estabelecido no cronograma físico-financeiro, será registrada a situação,
inclusive para fins de aplicação das penalidades previstas, se for o caso.
Ocorrendo a substituição do fiscal, este deverá providenciar a imediata baixa da ART ou
RRT.

Parágrafo Terceiro

Ao PARANACIDADE caberá a supervisão do contrato, podendo adotar ações necessárias ao
fiel cumprimento das condições estipuladas, inclusive notificar o fiscal e/ou gestor, nos
seguintes casos:

a) quando houver omissão no cumprimento de suas obrigações;
b) quando verificar problemas na execução dos serviços contratados, sem que a fiscalização
e/ou gestão tenham tomado providências;
c) quando houver alteração pela CONTRATADA do projeto executivo, sem consulta prévia e
anuência da Supervisão do PARANACIDADE.

Parágrafo Quarto

A CONTRATADA deverá permitir e colaborar para que funcionários, especialistas e demais
peritos enviados pelo CONTRATANTE:
a) inspecionem a qualquer tempo a execução do objeto contratado;
b) examinem os registros e documentos que considerarem necessários conferir.

Parágrafo Quinto
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A contratada deverá manter no local da obra um preposto aceito pelo CONTRATANTE para
representá-Ia na execução do contrato.

Parágrafo Sexto

A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das
especificações técnicas, memoriais, cronograma fisico-financeiro, planilha de serviços,
Boletim Diário de Ocorrências - BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado
pelo encarregado da CONTRATADA e pela fiscalização, e deverão ficar reservados para o
manuseio da fiscalização.

Parágrafo Sétimo

A execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com autorização
prévia da fiscalização.

Parágrafo Oitavo

A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da
CONTRATADA pelos danos causados ao CONTRATANTE ou a terceiros, resultantes de
ação ou omissão culposa ou dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos.

Parágrafo Nono

A ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do CONTRATANTE não elide nem
diminui a responsabilidade da CONTRATADA quanto ao cumprimento das obrigações
pactuadas entre as partes, responsabilizando-se esta quanto a quaisquer irregularidades
resultantes de imperfeições técnicas ou emprego de material inadequado ou de qualidade
inferior, as quais não implicarão corresponsabilidade do CONTRATANTE ou do servidor
designado para a fiscalização.

Parágrafo Décimo

Ao CONTRATANTE não caberá qualquer ônus pela rejeição dos serviços considerados
inadequados pelo fiscal. Qualquer serviço, material e/ou componente ou parte do mesmo, que
apresente defeitos, vícios ou incorreções, enquanto perdurar a vigência da garantia previsto no
ordenamento jurídico, deverá ser prontamente refeito, corrigido, removido, reconstruído e/ou
substituído pela CONTRATADA, livre de quaisquer ônus financeiro para o
CONTRATANTE.

Parágrafo Décimo Primeiro

Entende-se por defeito, vício ou incorreção oculta aquele resultante da má execução ou má
qualidade de materiais empregados e/ou da aplicação de material em desacordo com as
normas e/ou prescrições da ABNT, especificações e/ou memoriais, não se referindo aos
defeitos devidos ao desgaste normal de uso. Correrão por conta da CONTRATADA as
despesas relacionadas com a correção, remoção e/ou substituição do material rejeitado.
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Parágrafo Décimo Segundo

A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes solicitados
pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira
responsabilidade da CONTRATADA, nos termos do parágrafo quinto da cláusula.sexta.

Parágrafo Décimo Terceiro

A fiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento. A finalidade
será revisar o cronograma dos serviços remanescentes e discutir os problemas potenciais.

Parágrafo Décimo Quarto
Toda a comunicação entre as partes deverá ser feita por escrito. A notificação tornar-se-á
efetiva após o seu recebimento.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS OBRAS PROVISÓRIAS

A CONTRATADA deve submeter os desenhos, especificações técnicas e memoriais
propostos para as obras provisórias que se façam necessárias à fiscalização, que deverá
aprová-los caso estejam adequados ao objeto deste Contrato.

Parágrafo Primeiro

A CONTRATADA é responsável pelo projeto das obras provisórias.

Parágrafo Segundo

A aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADA pelo
projeto de obras provisórias.

Parágrafo Terceiro

A CONTRATADA deve obter a aprovação dos órgãos competentes para o seu projeto de
obras provisórias.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS

Por determinação do CONTRATANTE, a CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas
mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões quantitativos que se fizer(em) na
obra, nos limites autorizados em lei.

Parágrafo Primeiro
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A supressão de serviços resultantes de acordo celebrado expressamente entre o
CONTRATANTE e a CONTRATADA poderá ultrapassar o limite estabelecido no parágrafo
anterior.

Parágrafo Segundo

Se no Contrato não tiverem sido contemplados preços unitários, esses serão fixados mediante
acordo entre as partes, utilizando-se como parâmetro tabelas oficiais, respeitados os limites
estabelecidos no caput desta Cláusula.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DOS MATERIAIS, VEÍCULOS, MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

Os materiais, veículos, máquinas e equipamentos a serem empregados nos serviços
decorrentes deste Contrato serão fornecidos pela CONTRATADA e serão de primeira
qualidade, cabendo ao CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impedir o emprego
daqueles que julgar impróprios.

Parágrafo Único

Sempre que dos documentos de licitação não constarem características determinadas em
referência à mão-de-obra, materiais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os mesmos
devem ser novos, da melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a
finalidade a que se destinam. No caso em que materiais, artigos e equipamentos são
mencionados nas especificações técnicas e/ou memoriais como "similar" a qualquer padrão
especial, o CONTRATANTE decidirá sobre a questão da similaridade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança
individual e coletiva de seus trabalhadores, deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo
adequado de equipamento de proteção individual - EPI, deverá treinar e tornar obrigatório o
uso dos EPls.

Parágrafo Primeiro

O equipamento de proteção individual fornecido ao empregado deverá, obrigatoriamente,
conter a identificação da CONTRATADA.

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto à
negligência ou descumprimento da Consolidação das Leis do Trabalho, especialmente do
capítulo "Da Segurança e da Medicina do Trabalho", Portarias do Ministério do Trabalho e
Emprego e Normas Regulamentadoras relativas à segurança e medicina do trabalho.

Parágrafo Terceiro
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Deverão ser observadas pela CONTRATADA todas as condições de higiene e segurança
necessárias à preservação da integridade física de seus empregados e aos materiais envolvidos
na obra, de acordo com as Portarias do Ministério do Trabalho e Emprego e Normas
Regulamentadoras relativas à segurança e medicina do trabalho.

Parágrafo Quarto

O CONTRATANTE atuará objetivando o total cumprimento das normas de segurança,
estando autorizada a interditar serviços ou parte destes em caso do não cumprimento das
exigências de lei. Se houver paralisações, estas não serão caracterizadas como justificativa por
atraso na execução da obra.

Parágrafo Quinto

Cabe à CONTRATADA solicitar ao CONTRATANTE a presença imediata do responsável
pela fiscalização em caso de acidente (s) na obra, nos serviços e/ou nos bens de terceiros, para
que seja providenciada a necessária perícia.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA DA SEGURANÇA DA OBRA E DA
RESPONSABILIDADE CIVIL DA CONTRATADA

A CONTRATADA responderá pela solidez do objeto deste contrato, nos termos do Art. 618
do Código Civil Brasileiro, bem como pelo bom andamento dos serviços, podendo o
CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impugná-los quando contrariarem a boa
técnica ou desobedecerem aos projetos e/ou especificações técnicas e/ou memoriais.

Parágrafo Primeiro

A CONTRATADA deverá manter um perfeito sistema de sinalização e segurança em todos os
locais de serviços, principalmente nos de trabalho em vias públicas, de acordo com as normas
de segurança do trabalho.

Parágrafo Segundo

A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados ao
CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes da execução dos serviços ora contratados,
inclusive acidentes, mortes, perdas ou destruições parciais ou totais, isentando o
CONTRATANTE de todas as reclamações que possam surgir com relação ao presente
Contrato.

Parágrafo Terceiro

Caso a CONTRATANTE seja acionada judicial ou administrativamente, inclusive
reclamações trabalhistas, por qualquer ato decorrente do presente contrato, a CONTRATADA
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assumirá para si a responsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a
CONTRATANTE de quaisquer obrigações.

Parágrafo Quarto

A intenção das partes, aqui manifestada expressamente, é a de que a CONTRATADA assuma
e se responsabilize direta e integralmente pela plena e total realização dos serviços
contratados, sob pena de incorrer em descumprimento de obrigação contratual e sujeitar-se à
aplicação das penalidades cabíveis.

Parágrafo Quinto

A CONTRATADA responde, exclusiva e diretamente, por todo e qualquer ato ilícito
praticado por seus prepostos que dele decorra a obrigação e/ou necessidade de ressarcimento
de danos materiais ou morais (Art. 932, Ill, Código Civil), não podendo a CONTRATANTE
ser responsabilizada por eles a nenhum título.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

O objeto deste Contrato será recebido provisoriamente, em no máximo 15 (quinze) dias, após
a comunicação ao CONTRATANTE da conclusão do objeto deste Contrato pela
CONTRATADA, ficando esta responsável pelo bom funcionamento dos serviços executados
até o seu recebimento definitivo, exceto por danos que sejam de responsabilidade do
CONTRATANTE. A aceitação da obra pelo CONTRATANTE se dará quando não houver
qualquer pendência por parte da CONTRATADA.

Parágrafo Primeiro

O recebimento definitivo do objeto deste Contrato deverá estar formalizado até 60 (sessenta)
dias do recebimento provisório, mediante comissão especificamente designada pelo
CONTRATANTE. Decorrido esse prazo, sem qualquer manifestação do Contratante, a(s)
obra (s) será(ão) considerada(s) como recebida(s) definitivamente.

Parágrafo Segundo

O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela qualidade da
obra, nem a ético-profissional pela perfeita execução do Contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA
SUBCONTRATAÇÃO

DA CESSÃO DO CONTRATO E

A CONTRATADA não poderá ceder o presente Contrato, no todo ou em parte, a nenhuma
pessoa física ou jurídica, sem autorização prévia, por escrito, do CONTRATANTE.

Parágrafo Primeiro
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Se a CONTRATADA ceder o presente Contrato, no todo ou em parte, a uma ou mais pessoas
físicas ou jurídicas sem autorização prévia, por escrito do CONTRATANTE, deverá
obrigatoriamente reassumir a execução da obra, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data
da notificação ou aplicação da multa, sem prejuízo de outras sanções contratuais.

Parágrafo Segundo

Se eventualmente for concedida a subcontratação no todo ou em parte pelo CONTRATANTE,
não reduz nem elimina as responsabilidades e obrigações da CONTRATADA em decorrência
deste Contrato, nem importará em estabelecer qualquer vínculo entre o CONTRATANTE e o
subcontratado.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - ANTICORRUPÇÃO

As partes declaram conhecer as normas de prevenção à corrupção previstas na legislação
brasileira, dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei Federal n." 8.429/1992), a
Lei Federal n." 12.846/2013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste
contrato nenhuma das partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que
seja, aceitar ou se comprometer a aceitar, de quem quer que seja, tanto por conta própria
quanto por intermédio de outrem, qualquer pagamento, doação, compensação, vantagens
financeiras ou benefícios indevidos de qualquer espécie, de modo fraudulento que constituam
prática ilegal ou de corrupção, bem como de manipular ou fraudar o equilíbrio econômico
financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto deste
contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, administradores e colaboradores ajam da
mesma forma.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DAS PENALIDADES

À CONTRATADA quando não mantiver a proposta, falhar ou fraudar a execução do contrato,
comportar-se de modo inidôneo, declarar falsamente ou cometer fraude fiscal, poderá ser
aplicada, pela autoridade competente do CONTRATANTE e sem prejuízo da reparação dos
danos a ele causados, as seguintes penalidades:
a) advertência;
b) multa de mora de 0,1% (zero vírgula, um por cento) ao dia, sobre o valor da parcela
recebida por dia de atraso, limitado a 90 (noventa) dias. Após este prazo, este Termo será
encaminhado para abertura de Processo Administrativo;
c) multa compensatória, em caso de inadimplência parcial, de 5% (cinco por cento) sobre o
valor da parcela inadimplida;
d) multa compensatória, em caso de inadimplência total, de 10% (dez por cento) sobre o valor
do contrato;
e) suspensão do direito de licitar junto ao CONTRATANTE, pelo prazo que o Prefeito
Municipal determinar, até no máximo 2 (dois) anos, nas seguintes hipóteses:

e.l) recusar-se injustificadamente, após ser considerado adjudicatário, a assinar o contrato,
aceitar ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela
Administração;
e.2) não mantiver sua proposta;
e.3) abandonar a execução do contrato;
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e 4) incorrer em inexecução contratual.
f) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública
Municipal, pelo prazo que o Prefeito Municipal determinar, até no máximo de 5 (cinco) anos,
nas seguintes hipóteses:

f.l ) fizer declaração falsa na fase de habilitação;
f.2) apresentar documento falso;
f.3) frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o
procedimento;
fA) afastar ou procurar afastar participante, por meio de violência, grave ameaça, fraude ou
oferecimento de vantagens de qualquer tipo; ou
f5) agir de má fé na relação contratual, comprovada em procedimento específico;
f6) tenha sofrido condenação judicial definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude
fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;
f.7) demonstrar não possuir idoneidade para contratar com a Administração, em virtude de
atos ilícitos praticados, em especial, infrações à ordem econômica;
f.8) tenha sofrido condenação definitiva por ato de improbidade administrativa, na forma
da Lei.

Parágrafo Primeiro

As penalidades de Advertência, Suspensão Temporária e Declaração de lnidoneidade poderão
ser aplicadas juntamente com as penalidades de multa, facultada a defesa prévia do
CONTRATADO.

Parágrafo Segundo

Sendo a licitante penalizada e incorrendo multa, a respectiva importância será descontada do
valor da garantia contratual.

Parágrafo Terceiro

Se a multa aplicada for superior ao valor da garantia prestada, além da perda desta, responderá
o CONTRATADO pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente
devidos pela Administração, ou cobradas judicialmente.

Parágrafo Quarto

As penalidades previstas não excluem a possibilidade de rescisão administrativa do Contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA APLICAÇÃO DAS PENALIDADES

Quando forem verificadas situações, que ensejarem a aplicação das penalidades previstas na
cláusula anterior, o CONTRATANTE dará início a procedimento administrativo para
apuração dos fatos e, quando for o caso, imputação de penalidades, garantindo ao
CONTRATADO o exercício do contraditório e da ampla defesa.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO
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o CONTRATANTE se reserva ao direito de rescindir o Contrato, independentemente de
interpelação judicial, sem que à CONTRATADA caiba o direito de indenização de qualquer
espécie, nos seguintes casos:

a) quando a CONTRATADA falir, for dissolvida ou por superveniente incapacidade técnica;
b) quando a CONTRATADA transferir, no todo ou em parte, o Contrato a quaisquer empresas
ou consórcios de empresas sem a prévia e expressa anuência do CONTRATANTE;
c) quando houver atraso dos serviços pelo prazo de 30 (trinta) dias por parte da
CONTRATADA sem justificativa aceita pelo CONTRATANTE;
d) quando houver inadimplência de cláusulas ou condições contratuais por parte da
CONTRATADA e desobediência da determinação da fiscalização, e
e) demais hipóteses mencionadas no Art. 78 da Lei 8.666/1993.

Parágrafo Primeiro

A rescisão do contrato, quando motivada por qualquer dos itens acima relacionados, implicará
a apuração de perdas e danos, a perda da garantia de execução, sem embargos da aplicação das
demais penalidades legais cabíveis.

Parágrafo Segundo

Declarada a rescisão do contrato, que vigorará a partir da data da sua assinatura, a
CONTRATADA se obriga, expressamente, a entregar o percentual executado e/ou o objeto
deste contrato inteiramente desembaraçado, não criando dificuldades de qualquer natureza,
devendo, obrigatoriamente, apresentar os documentos previstos na alínea "f" da Cláusula
Oitava deste contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - DA DOCUMENTAÇÃO CONTRATUAL

Integram e completam o presente Contrato, para todos os fins de direito, obrigando as partes
em todos os seus termos, os seguintes documentos cujos teores são de conhecimento da
CONTRATADA: o instrumento convocatório, projetos, especificações técnicas, memoriais,
proposta, planilha de serviços, cronograma físico-financeiro, anexos e pareceres que formam o
processo.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão dirimidos de comum acordo entre as partes, com base na legislação
em vigor e aplicáveis a espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DAS ALTERAÇÕES

Serão incorporadas a este Contrato, mediante TERMOS ADITIVOS, quaisquer alterações nos
projetos, nas especificações técnicas, nos mernoriais, nas quantidades, no prazo de execução
ou nos valores, decorrentes das obrigações assumidas pela CONTRATADA, com anuência
expressa e prévia do PARANACIDADE.
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Parágrafo único

Para a prorrogação, tão somente, do prazo de vigência contratual, respeitados os preceitos da
lei, não será necessária anuência prévia do PARANACIDADE.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DO CONHECIMENTO DAS PARTES

Ao firmar este instrumento, declara a CONTRATADA ter plena ciência de seu conteúdo, bem
como dos demais documentos a ele vinculados.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Havendo discrepância entre os valores indicados numericamente e por extenso, fica desde já
acordado entre as partes contratantes que sempre prevalecerão aqueles mencionados por
extenso.

Parágrafo Único

Deverá a CONTRATADA notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os
procedimentos a serem seguidos, quando vier a ser descoberto qualquer objeto de valor
histórico ou valor significativo em qualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que está
sendo executado o objeto do presente contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA - DO FORO

As partes elegem o foro da Comarca de (inserir nome da comarca), Estado do Paraná, para dirimir
quaisquer dúvidas oriundas do presente Contrato, renunciando a qualquer outro, por mais
privilegiado que seja.

E assim, por estarem justos e contratados assinam o presente em duas vias de igual teor e
forma, na presença das testemunhas abaixo.

Clnserir loca!), de de 201

CONTRATANTE CONTRATADA

Assinatura do Responsável
CREAlCAU n?

Testemunhas:

RG
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RG
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MODELO 15
RELAÇÃO DE DISPONIBILIDADE DE VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
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MODELO 16

CRONOGRAMA DE UTILlZACÃO DE VEíCULOS. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
EDITAL DE CONCORRtNCIA N" (inserir o mímero.) ((inserir o aQo) • (inserir a sigla do ücitador)

PROPONENTE: Çinseriro nome da proponen~

MUNIClplO I LOCAL :

OBJETO: ÁREA CONSTRUiDA:

LOTE: PRAZO DE EXECUÇÃO:

ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS VElcULOS, MAQUINAS

E EQUIPAMENTOS DISPONIBILI DOS 30 60
PRAZO DE EXECUCÃO ( ias)

18090 120 150 210 240

01 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

02 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

EXEMPLO'

03 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

INN I NONONONONONONONO IUTILIZAÇÃO I ,~,,,J
1········r··-2-·T··-4-··T··-3-··········-1-········ ........ .................1QUANTIDADE 2 2

04 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

(carimbo, nome, RG n° e assinatura do responsável legal)

05 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

06 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

07 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

08 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

09 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

10 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

11 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

12 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

13 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

14 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

15 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

16 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

(inserir o local), (inserir a data) de (inserir o mês}: de (inserir o aQo)

(carimbo, nome, RG n°,CREA n° e assinatura do engenho ~5bilitado)



ANEXO I

Ref.: Edital de Tomada de Preço n° __ /__ .

MUNICÍPIO:

OBRA:

I- ELEMENTOS GRÁFICOS
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ANEXO 11

Ref.: Edital de Tomada de Preço n" __ /__ .

MUNICÍPIO:

OBRA:

I - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E MEMORIAIS
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MEMORIAL DESCRITIVO

Município: MANDAGUAÇU

Projeto: CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO DE MULTIPLO USO.

1) CONVENÇOES PRELIMINARES:

o presente Memorial Descritivo fixa as diretrizes básicas para a Construção de um Centro de

Multiplo Uso com área total de 282,16 m2, que será executado em regime de Empreitada

Global, de acordo com as especificações técnicas que seguem dentro das normas de

construção e obedecendo tanto aos desenhos e detalhes dos projetos, como as

especificações contidas neste memorial.

Ficarão a cargo exclusivo da CONTRATADA, todas as providências e despesas correspondentes

às instalações provisórias da obra, compreendendo o aparelhamento, maquinaria e

ferramentas necessárias à execução dos serviços provisórios tais como: instalações de luz e

de água, etc.

2) LOCAÇÃO DA OBRA:

Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a ser construída, obedecendo ao

projeto arquitetônico. A locação deverá ser feita pelo processo de tábuas corridas, sendo

definidos claramente os eixos de referência.

Deverá ser instalada placa de obra em chapa de aço galvanizado.

3) INSTALAÇOESPROVISÓRIAS:

Estes serviços devem ser providenciados pela empresa contratada, devendo ser executados

conforme necessidade de execução da obra:

- Depósito para materiais: deve ser executado em madeira compensada 10mm, com

cobertura de fibrocimento 4mm (incluso piso de concreto), com a finalidade de guardar

ferramentas e proteger materiais perecíveis contra intempéries.

4) MOVIMENTO DETERRA:

- Regularização do Terreno: deverá ser providenciada pela Empresa Contratada a

regularização do terreno em atendimento aos níveis determinados no projeto.
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Os aterros e cortes eventuais deverão ser executados com técnica adequada e mantidas as

relações de 2:1 em aterro e 1:1 em corte (horizontal/vertical). Essas relações poderão ser

alteradas em função do tipo de material geológico de cada região, a critério da Fiscalização.

5) FUNDAÇOES:

As fundações deverão ser executadas, obedecendo ao Projeto de Fundações.

- Estacas: as fundações deverão atender o projeto estrutural, fornecido pela contratante,

compatível com projeto arquitetânico.

As estacas serão brocas com diâmetro 25 cm em concreto armado e vigas baldrames também

em concreto armado.

Observação:

Após a execução das fundações, deverá ser providenciado o reaterro das valas e aterro

interno, com material isento de sedimentos orgânicos, devidamente compactados, em

camadas sucessivas de O,20m, molhadas e apiloadas para sua perfeita consolidação.

Todas as valas deverão ser apiloadas.

6) ESTRUTURAEM CONCRETO:

- Execução da Estrutura: a execução da estrutura deverá seguir rigorosamente o projeto

estrutural, atender ao disposto na Norma Brasileira em vigor, em particular a PNB-140, no seu

item referente à estrutura.

Os pilares e vigas serão em concreto armado e a laje pré-fabricada com vigas de concreto

armado e lajotas cerâmicas.

- Dosagem do Concreto: o concreto deverá ser dosado racionalmente, de modo a segurar,

após a cura, a resistência indicada no projeto estrutural.

- Amassamento do Concreto: o amassamento deverá ser mecânico, contínuo e durar o tempo

necessário para homogeneizar a mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos.

- Lançamento do Concreto:

a) O lançamento do concreto deverá obedecer sempre ao plano de concretagem.

b) O concreto deverá ser lançado após o fim do amassamento. Entre este e o início do

lançamento será tolerado intervalo máximo de 30 minutos. O concreto não aproveitado será

rejeitado, não se admitindo em hipótese alguma, a remistura.
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o adensamento deverá ser efetuado durante e imediatamente após o lançamento do

concreto, por vibrador adequado.

O adensamento deverá ser feito cuidadosamente para que o concreto envolva

completamente as armaduras e atinja todos os pontos das fôrmas.

Deverão ser tomadas precauções para que não se alterem as posições das armaduras durante

os serviços de concretagem, nem se formem vazios.

- Armaduras: na execução das armaduras deverão ser observados:

a) Dobramento das barras de acordo com o projeto estrutural;

b) Número de barras e suas bitolas;

c) Posição correta das barras;

d) Armação e recobrimento;

e) O dobramento do aço deverá ser a frio, não se permitindo o aquecimento em hipótese

alguma, bem como não serão admitidas emendas de barras não previstas no projeto

estrutural.

7) COBERTURA:

- Estrutura Metálica: deverá ser executado conforme indicado no projeto arquitetônico,

estrutura metálica em duas águas, com cobertura de telha de aço galvanizado tipo

"sanduiche" SOmm, EPS 30mm montada "in-toco" . A face superior da telha deverá ser

emborrachada.

Observação de montagem:

Deverá proceder-se a execução da seguinte maneira: instalar primeiramente a telha de aço

galvanizado sobre a estrutura metálica, posteriormente faz-se a colocação do isolante

térmico (isopor) e em seguida executa-se a segunda telha de aço galvanizado com pintura

emborrachada (face externa), finalizando a cobertura metálica.

- Pintura: todas as estruturas metálicas receberão antes da montagem uma demão de tinta

anticorrosiva em "Primer" industrial na cor padrão da empresa.

Observação:

Exige-se a observância dos detalhes constantes do Projeto Arquitetõnico especialmente no

que se refere ao tamanho dos beirais; as inclinações deverão ser compatível com as telhas.
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8) ALVENARIA:

- Tijolo de barro: deverão atender a EB - 20, aceitando-se peças com 06 (seis) furos, dimensão

mínima de O,10m, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, duros, sonoros, com faces

planas e quebra máxima de 3% (três por cento).

- Argamassa: para assentamento dos tijolos deverá ser utilizada argamassa mista de cimento,

cal e areia no traço 1:2:8, revolvidos até obter-se mistura homogênea.A espessura desta

argamassa não poderá ultrapassas O,015m.

Nas duas primeiras fiadas de alvenaria de elevação deverá ser utilizada argamassa de cimento

e areia no traço 1:3 com adição de Sika ou equivalente na proporção de 1:15 a água de

amassamento. Na primeira fiada deverá ser utilizada pintura com igol 2 ou equivalente.

- Vergas e contravergas: sobre vão de portas e janelas, e abaixo das janelas serão executadas

vergas e contravergas em concreto armado, na espessura da parede e altura mínima de 10cm

contendo 4 (quatro) barras de aço 0 8.00mm, prolongando-se O,25m para cada lado do vão a

cobrir.

- Cinta de Amarração: deverá ser executada sobre a alvenaria de todas as paredes, cinta de

concreto armado, fck = 25 Mpa.

- Execução das Alvenarias: deverão obedecer a detalhes específicos do projeto na execução

quanto às dimensões e alinhamentos.

As alvenarias serão executadas em paredes de 112 (meio) tijolo, assentados de forma a

apresentar parâmetros perfeitamente nivelados, alinhados e aprumados, devendo a obra ser

levantada uniformemente.

A espessura das juntas deverá ser no máximo O,015m, rebaixadas a ponta de colher, ficando

regularmente colocadas em linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas.

9) REVESTIMENTO:

- Revestimento com Argamassa: as paredes internas e externas receberão revestimento em

argamassa constando de camadas superpostas contínuas e uniforme, de chapisco e embaço.

Antes da execução de cada etapa as superfícies deverão estar limpas de gorduras, vestígios

orgânicos e impurezas, e abundantemente molhadas.

- Chapisco: as superfícies a serem revestidas serão chapiscadas com argamassa de cimento e

areia traço 1:3
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Nas paredes externas de alvenarias de embasamento, será feito revestimento com chapisco

executados com peneira. Cuidados especiais deverão ser tomados quanto à perfeita

aderência do chapisco na alvenaria. O chapisco deverá ficar em sua cor natural.

- Argamassa de Areia Fina Desempenada para emboço:

Areia Fina: será utilizado agregado, silício - quartzo, de grãos inertes, limpos e isentos de

impurezas.

Cal virgem: sempre que for utilizado este tipo de cal, deverá ser extinta com o mínimo 72

(setenta e duas) horas antes de sua aplicação.

Cimento: deverá ser utilizado cimento "Portland" comum, dentro do prazo de validade.

- Preparo da Dosagem: o preparo deverá ser feito por processo mecânico e contínuo, evitando

- se perda de água ou segregação dos materiais - quando o volume de argamassa for

pequeno, poderá ser utilizado preparo normal. Em quaisquer dos casos a mistura deverá

apresentar massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência plástica recomendada. A

quantidade a ser preparada deverá atender as necessidades dos serviços a executar em cada

etapa. Serão rejeitadas as argamassas que apresentem vestígio de endurecimento, retiradas

ou caídas dos revestimentos, sendo expressamente proibido tornarem a amassá-Ia. A

dosagem a ser adotada será 1:2:8 de cimento, cal e areia.

- Aplicação: antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, as superfícies a revestir

deverão apresentar-se limpas e molhadas. Os revestimentos deverão apresentar parâmetros

desempenados, prumados, alinhados e nivelados.

Os peitoris das janelas deverão ser queimados a colher, com argamassa de cimento e areia.

Os revestimentos deverão ser executados conforme indicação de Projeto Arquitetônico e

informação de Orçamento de Custos.

A aplicação da argamassa de areia fina desempenada deverá ser feita depois de completada a

colocação das tubulações embutidas.

- Azulejos: serão assentados nas áreas determinadas em projeto, azulejo do tipo A (primeira

qualidade) de cor branca.

Os azulejos serão assentados com argamassa pré-fabricada, sobre emboço fresco, com juntas

a prumo, sendo o rejuntamento com cimento branco.
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10) PISOS:

- Lastro de concreto não estrutural: sobre o aterro perfeitamente compactado, será executado

lastro de brita, esp.=3cm, com argamassa (cimento:areia), traço 1:3, preparado

mecanicamente e incluso aditivo impermeabilizante.

- Piso de concreto: sobre o lastro de brito, será executado piso cimento alisado, esp.=2cm,

com argamassa (cimento:areia), traço 1:4, acabamento liso.

- Cerâmico: nas áreas especificadas em projeto, sobre o lastro de concreto e após

regularização do piso com argamassa de cimento e areia, será assentado com ciment-cola o

piso cerâmico tipo "porcelanato" tamanho 45x45cm, de primeira qualidade, em cor clara.

- Rodapé cerâmico: nas áreas especificadas em projeto, onde serão executados piso em

cerâmico, será executado rodapé também em cerâmica tipo "porceianoto", altura de 20cm

(embutido na parede), tamanho 45x45 de primeira qualidade, em cor clara.

- Soleiras: serão executadas soleiras em granito, espessura de 20cm, em todas as portas.

11) FORRO:

- Laje: deverá ser executado, laje pré-moldada em concreto, conforme projeto estrutural, com

revestimento de chapisco e emboço.

Na montagem e colocação das lajes, deverão ser obedecidos os detalhes tais como sentido de

colocação das vigotas em concreto, pré-moldadas, bem como das flechas sugeridas pelo

fabricante. O vão máximo entre os escoramentos é de 1,50 m.

A camada de concreto de recobrimento deverá ter espessura não inferior a 4cm, sendo que

este deverá ser devidamente adensado, mecanicamente.

- Forro de gesso: deverá ser executado forro em gesso em placa 60x60 em, espessura l,2cm,

fixados através de arame de aço.

- Sanca de Gesso: deverá ser executado sanca de gesso 15cm moldados na obra.

12) ESQUADRIAS:

- Portas de Madeira: as portas internas de madeira deverão ser chapeadas em madeira lisas

com miolo semicheio e espessura não inferior a 0.035m. Poderão ser utilizados
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compensadores de pinho ou madeira-de-Iei nas dimensões exigidas em projeto. Deverão ser

utilizados batentes em madeira, fixados na alvenaria e embutidos.

Deverá ser utilizadas fechadura completa de embutir e 3 (três) dobradiças de ferro zincado.

- Porta de Frontal: A porta de acesso principal deverá ser executada em Vidro Temperado

10mm e os acessórios para fixação e maçanetas em alumínio fundido, conforme as

dimensões especificadas no Projeto Arquitetônico.

- Portas de Alumínio: As portas dos sanitários deverão ser em alumínio de abrir tipo

veneziana, perfil série 25 com guarnições e fechadura tipo livre-ocupado e 3 (três) dobradiças

de para porta de alumínio. Todas as esquadrias deverão seguir rigorosamente as dimensões

especificadas no Projeto Arquitetônico.

- Porta da c.G.L.P.: A porta da Central de G.L.P. deverá ser em alumínio de abrir tipo

veneziana, perfil série 25 com guarnições. Deverá ser utilizadas fechadura completa de

embutir e 3 (três) dobradiças de para porta de alumínio.

- Janelas: todas as janelas deverão ser em alumínio e vidro e os acessórios para fixação e

maçanetas em alumínio fundido, conforme as dimensões especificadas no Projeto

Arquitetônico.

- Veneziana da c.G.L.P: todas as aberturas da Central de G.L.P deverá ser em alumínio de abrir

tipo veneziana, perfil série 25 com guarnições.

Observações:

A fixação será feita por chumbadores, fixados na esquadria, em número nunca inferior a 4
(quatro), nas posições previstas no projeto.

As esquadrias deverão ser executadas de acordo com as boas normas indicadas para o

serviço, acompanhando detalhes específicos de projeto. Antes de sua fixação na alvenaria,

deverá a Empresa Contratada selecionar com rigor todo o lote, refugando as peças que

apresentarem defeitos ou incorreções na fabricação ou para o uso.

Todos os quadros fixos ou móveis além de bem esquadrinhados levarão soldas nas emendas e

deverão se apresentar perfeitamente esmerilhados e limados para que desapareçam

saliências e rebarbas de soldagem. Os furos dos rebites e parafusos devem ser esmerilhados e

limados.

13) FERRAGENSE ESQUADRIAS:

- Portas Externas: fechadura completa de embutir tipo "tetra" e 03 (três) dobradiças de ferro

zincado.
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- Portas Internas: deverá ser usadas fechadura completa de embutir e 03 (três) dobradiças de

ferro zincado.

- Janelas basculantes e de abrir: alavanca de alumínio fundido.

- Portas WC: deverá ser usadas fechadura tipo livre-ocupado de embutir e 3 (três) dobradiças

de ferro zincado.

14) VIDROS:

Os vidros TEMPERADOS deverão ter espessura de lOmm, transparente e serão fixados

através de ferragem cromada (alumínio fundido).

O vidro da porta principal deverá ser TEMPERADOS deverão ter espessuras de 10mm,

transparente e serão fixados através de ferragens cromada (alumínio fundido).

Os vidros COMUNS deverão ser de boa qualidade, transparentes, planos, sem manchas,

falhas, bolhas ou outros defeitos de fabricação, na espessura mínima de 4mm.

Os assentamentos dos vidros comuns devem ser feitos através de baguetes de alumínio.

15) INSTALAÇÓES ELITRICAS:

As instalações elétricas serão executadas pela contratada de acordo com a NB-3 da ABNT e

com as normas da Companhia Concessionária de Energia Elétrica, obedecendo rigorosamente

ao Projeto Elétrico.

Toda instalação deverá ser entregue e testada, ficando a Prefeitura Municipal responsável

pelo pagamento das taxas e demais despesas decorrentes de sua ligação à rede pública,

devendo ser apresentada a Declaração da Concessionária de que as entradas foram

vistoriadas e estão em ordem. A rede interna de distribuição será em linha aberta, utilizando-

se condutores de cobre com isolamento, bem esticados, presos em roldanas ou cleats de PVC

ou porcelana, as descidas para os interruptores e tomadas de correntes far-se-ão através de

eletrodutos de PVC rígido rosqueável embutidos na alvenaria.

Os interruptores serão de teclas e as tomadas de correntes do tipo universal conjugados de

embutir, em caixas de PVC, protegidos por espelhos de PVc.

A proteção do circuito de distribuição estará no quadro de medição.
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16) INSTALAÇÃO HIDRÁULICA:

- Água: deverão ser utilizados materiais de primeira linha. Os registros internos serão com

canopla cromados. As torneiras deverão ser cromadas

- Esgoto Sanitário: deverá ser observado o projeto sanitário quer na execução, quer no que se

refira aos materiais a ser empregados.

As peças de PVC deverão ser soldadas conforme indicação do fabricante. As declividades

deverão ser compatíveis com o diâmetro e tipo das tubulações.

- Ramais Externos - A rede será executada conforme o projeto sanitário e constara de: Caixa de

inspeção, em alvenaria de tijolos furados ou maciços, revestidos internamente com

argamassa de cimento e areia média, no traço 1:3 ou pré-moldados em concreto, obedecidas

às dimensões previstas em detalhes do projeto hidráulico, com caimento suficiente para

permitir perfeito escoamento. A tampa será de concreto, com O,OSm de espessura, pré-

moldada.

As tubulações quando enterrados devem estar sob o terreno com base firme, recobrimento

mínimo de O,30m. Nos trechos onde tal recobrimento não seja possível ou onde a tubulação

esteja sujeita as fortes compressões de choque, deverá receber proteção que aumenta sua

resistência mecânica, ou ser executada em ferro fundido.

O lavatório da sala de utilidades deverá ser em louça branca, fixado em alvenaria através de

bucha e parafusos, este deverá ter sifão metálico e torneira de pressão também metálica.

As bacias sifonadas deverão ser em louças branca, e esta será acionada através de válvula de

descarga.

Os tanques deverão ser em louças brancas, fixados em alvenaria através de bucha e

parafusos, este deverá ter sifão metálico e torneira de pressão também metálica.

Observação:

Os equipamentos em louça deverão ser todos na mesma cor, brancos e de primeira

qualidade.

Os metais deverão ter acabamento cromados inclusive às canoplas e deverão ser de primeira

qualidade.

17) PINTURA:

Deverão ser observadas as determinações do Projeto da Obra e Orçamento de Custo, quanto

ao tipo de tinta a ser utilizada.

- Pintura em Esquadrias de Madeira: preliminarmente, todas as superfícies deverão ser lixadas

e receberão após 01 (uma) demão de fundo nivelador.
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Posteriormente, deverá ser executada a pintura com esmalte sintético, em 2 (duas) ou mais

demãos.

- Pintura em Paredes Internas: será aplicada selador ACRíLICO nas paredes internas de

alvenaria, uma demão de massa ACR1LlCA, com posterior lixamento e pintura de tinta látex

ACRíLlCA, de primeira qualidade em 2 (duas) demãos.

- Pintura em Paredes Externas: será aplicada selador ACRíLICO nas paredes externas de

alvenaria, e pintura com tinta texturizada ACRíLlCA, de primeira qualidade.

- Pintura de forro de gesso: será aplicado, no forro de gesso, uma demão de massa corrida

PVA, com posterior pintura em tinta látex PVA de primeira qualidade em 2 (duas) demãos.

- Pintura de forro de laje: será aplicado, na laje forro, uma demão de massa corrida PVA, com

posterior pintura em tinta látex PVA de primeira qualidade em 2 (duas) demãos.

Observações:

As demãos de tinta deverão ser adaptadas quantas forem necessárias para ser obtida a

coloração uniforme e estável, para o necessário recobrimento.

As cores serão definidas pela contratante.

18) SERViÇOSCOMPLEMENTARES:

- Barra de Apoio: as barras de apoio para deficientes físicos, serão metálicas diâmetro de I",
cromadas e fixadas com parafusos.

- Divisórias de granito: as divisórias das instalações sanitárias serão granito Amêndoa Polido e

deverão ser chumbadas nas parede de alvenaria.

- Toalheiro: Os toalheiros serão de acrílico branco ABS para papel toalha interfolha,

fechamento com chave - 275x365x120mm.

- Suporte de Papel Higiênico - Os suportes de papel higiênico serão de abrilico branco ABS de

até 500 rn, fechamento com chave - d=275 mm 1=l20mm.

- Saboneteira: As saboneteiras serão de acrílico branco ABS com reservatório, fechamento

com chave, capacidade 900 ml -130x220x95mm.

- Espelho: Os espelho serão cristal 4mm - h= .60m.
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- Prevenção Contra Incêndio: Deverá ser fornecido e instalado Extintores ABC 4kg e BC 6 kg,

Luminária de Emergência, Placa de Sinalização, Sinalização de Solo, Detector de Fumaça e

Central de Alarme, conforme especificado no projeto PSClP.

19) LIMPEZA:

Após o término dos serviços acima especificados, a contratada procederá à limpeza do

canteiro de obra. As edificações deverão ser deixadas em condições de pronta utilização, bem

como, os lotes deverão estar perfeitamente limpos e regularizados.

Observação:

Todos os detalhes construtivos deverão estar em conformidade com Projeto Arquitetânico e

detalhamento em anexo.

A obra deverá estar de acordo com a NBR-90S0, no que diz respeito à acessibilidade de

Pessoas Portadoras de Deficiência.

MANDAGUAÇU, 06 DE NOVEMBRO DE 2017.



ANEXO 111

Ref.: Edital de Tomada de Preço n" __ /__ .

MUNICÍPIO:

OBRA:

I-RELAÇÃO DE SERVIÇOS E QUANTIDADES - ORÇAMENTO

58



ANEXO IV

MODELO DE PLACA (CD)

59
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ANEXO V
BDI (composição)

60

BOI- Obras e Serviços de Engenharia, excluídas as Rodoviárias

RESOlUÇÃO CONJUNTA SEll/DER Nº 001/2012

o Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística do Paraná, no uso das atribuições que lhe são conferidas
pela Lei Estadual 16.841/2011
e regulamentadas pelo Decreto Estadual 2.706/2011, em conjunto com o Diretor Geral do Departamento de
Estradas de Rodagem do Paraná,
no uso de suas atribuições, de acordo com o Decreto Estadual 245/2000, alterado pelo Decreto Estadual
4.475/2005;

Considerando que a Lei Estadual 15.608/2007, em seu Art. 69, inciso 11,alínea h, determina que a administração
pública estadual faça constar na segunda parte do corpo do edital de licitação, o "preço máximo" do objeto a ser
licitado;
parte do corpo do edital de licitação, o "preço máximo" do objeto a ser licitado;

Considerando que as atribuições da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística do Paraná - SEIL,
abrangem tanto a orientação normativa quanto a
execução, através de seus órgãos especializados de administração direta e indireta;

Considerando que o Departamento de Estradas e Rodagem - DER está vinculado como autarquia executiva e
operacional à SEI L e que no seu campo de
atuação está a padronização, o monitoramento e a gestão das obras civis;

RESOLVEM
Art. 1°. Que as obras e serviços de engenharia, excluídas as rodoviárias, a serem contratados e executados pelos
órgãos da administração direta e
autárquica do poder executivo estadual tenham seus preços máximos definidos através da somatória do "Custo
Direto", orçado pelo órgão licitante, com o
valor do "BOI - Benefício e Despesas Indiretas", calculado de acordo com o art. 2°.
"Preço Máximo" (R$) = "Custo Direto" (R$) + "Valor do BOI" (R$)

Art. 2°. Que o "Valor do BOI" referido no art. 1°, seja calculado através da multiplicação do valor do "Custo Direto"
pela "Taxa (%) de BOI" referencial de
20% a 30%, calculado de acordo com os parâmetros estabelecidos no art. 3°.
"Valor do BOI" (R$) = "Custo Direto" (R$) X "Taxa (%) BDr

Art. 3°. Que a "Taxa (%) de BOI" referencial" referida no art. 2°, seja calculada de acordo com os parâmetros e
fórmulas:

CUSTO DIRETO ( CD) Taxa (%) de BDI
Até R$ 150.000,00 30,00%

De R$ 150.000,01 a R$ 1.500.000,00 30% a 25%
De R$ 1.500.000,01 a R$ 150.000.000,00 25% a 20%

Acima de R$ 150.000.000,00 20,00%

Para CD de R$ 150.000,01 a R$ 1.500.000,00, utilizar a fórmula:

BDI (%) = 30 - (CD - 150.000)
270.000

I'
I

L



Para CD de R$ 1.500.000,01 a R$ 150.000.000,00, utilizar a fórmula:

BDI (%) = 25 - (CO - 1.500.000)
29.700.000

Art. 4°. Esta Resolução passa a vigorar a partir do dia 01 de março de 2012, ficando
revogadas as disposições em contrário.

Curitiba, 15 de fevereiro de 2012

José Richa Filho
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

Nelson Farhat
Diretor Geral do DER

Cálculo do BOI deste Projeto: I
digite aqui o valor
sem BDI

Valor Total sem BOI R$ 287.532,94
BDI (%) = 29,16%

digite aqui o valor
com BDI

Valor Total Máximo com BOI R$ 405.890,65
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BOI· Obras e Serviços de Engenharia, excluídas as Rodoviárias

RESOLUÇÃO CONJUNTA SEIL/DER NQ 001/2012
o Secretário de Estado de Infraestrutura e Logistica do Paraná, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei Estadual 16.841/2011

e regulamentadas pelo Decreto Estadual 2.706/2011, em conjunto com o Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná,

no uso de suas atribuições, de acordo com o Decreto Estadual 245/2000, alterado pelo Decreto Estadual 4.475/2005;

Considerando que a Lei Estadual 15.608/2007, em seu Art. 69, inciso 11, alínea h, determina que a administração pública estadual faça constar na segunda

parte do corpo do ediiai de iiciiaçâo, o :preço máximo: do objeto a ser iiciiado;

Considerando que as atribuições da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logistica do Paraná - SEIL, abrangem tanto a orientação normativa quanto a

execução, através de seus órgãos especializados de administração direta e indireta;

Considerando que o Departamento de Estradas e Rodagem - DER está vinculado como autarquia executiva e operacíonal à SEIL e que no seu campo de

atuação está a padronização, o monitoramento e a gestão das obras civis;

RESOLVEM
Art. 1°. Que as obras e serviços de engenharia, excluídas as rodoviárias, a serem contratados e executados pelos órgãos da administração direta e

autárquica do poder executivo estadual tenham seus preços máximos definidos através da somatória do "Custo Direto", orçado pelo órgão licitante, com o

valor do "BOI - Benefício e Despesas Indiretas", calculado de acordo com o art. 2°.

"Preço Máximo" (R$) = "Custo Direto" (R$) + "Valor do BOI" (R$)

Art. 2°. Que o "Valor do BOI" referido no art. 1°, seja calculado através da multiplicação do valor do "Custo Direto" pela "Taxa (%) de BOI" referencial de

20% a 30%, calculado de acordo com os parâmetros estabelecidos no art. 3°.

"Valor do BOI" (R$) = "Custo Direto" (R$) X "Taxa (%) BOI"

Art. 3°. Que a "Taxa (%) de BOI" referencíal" referida no art. 2°, seja calculada de acordo com os parâmetros e fórmulas:

CUSTO DIRETO ( CO ) Taxa (%) de BOI

Até R$ 150,000,00 30,00%
De R$ 150,000,01 a R$ 1,500,000,00 30% a 25%

De R$ 1,500,000,01 a R$ 150,000,000,00 25% a 20%
Acima de R$ 150,000.000,00 20,00%

Para CD de R$ 150.000,01 a R$ 1.500.000,00, utilizar a fórmula:

BOI (%) = 30 • {CD • 150.000}
270,000

Para CD de R$ 1.500.000,01 a R$ 150.000.000,00, utilizar a fórmula:

BOI (%) = 25 • {CD - 1,500,000}
29.700.000

Ar! 4°. Esta Resolução passa a vigorar a partir do dia 01 de março de 2012, ficando revogadas as disposições em contrário.

Curitiba, 15 de fevereiro de 2012

José Richa Filho

Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

Nelson Farhat

Diretor Geral do DER

Cálculo do BDI deste Projeto:

digite aqui o valor sem BDI

Valor Total sem BDI R$378.052,72
BOI (%)= 29,16%

digite aqui o valor com BDI

Valor Total Máximo com BDI R$378,094,72


